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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPDBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com-i4~ão E~peUa.t de Pta.nejamen.to, CoYLÓlo.te e Ava.LW..cão diL6 ú.ta.d6tic.a..~ AgJtopec.u.âlu:a-6 

N O T A P R t V I A 

Como ~c..ea.Jtec<mento a.o~ w.,u.â.túo~ de da.do~ e .út6oJtma.cõu 

da. FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, ~oJtna.-~e opo~u.no in6oJtma.Jt 

qu.e. o Ve.c.Jtdo nQ 68.678, de. 25 de maio .de. 7977, c/úou. no IBGE a. Com-i4~ã.o E~pe.c..i.a.t de. P~ 

ne.ja.me.nto, CoYLÓlo.te. e Avalio..cã.o diL6 E~.ta.;t;Wtic.IL6 AgJtope.c.u.~ - CEPAGRO - qu.e., de. a.co~ 

do c.om o ~o 4Q do c.da.do de.c.Jtdo, ê. c.oM.t:..i;tLÜ.da. de. 7 (~de.) me.mbJto~, ,~endo 3 (~U,) 

Jt.e.pJt~ e.n.ta.nt~ da. Fu.nda.cã.o I BGE, 3 ( ~u J do M.út..ú..~~o da. Ag.'t..i.c.u.Uu.Jta. e pJt~idida. pe.to 

ViJte.WJt de. AgMpe.c.u.áJúa., Re.c.u.Mo~ Na..tu/t.a..ú, e Ge.ogJt.a.6ia. do IBGE. 

Cu.mptindo o qu.e. umbe.te.c.e o ~go 2Q do de.c.Jtdo e.nu.n 

cúul.o, a. CEPAGRO a.pJtovou. em ma.Jtco de 79 72 o P.ta.no O nico de. E.6~a..t.Wtic.IL6 Ag.tcpe.c.u.~ c.o~ 

4ide.Jt.a.da.6 · ~.6e.n~ a.o pta.ne.ja.me.nto ~ÓUo.-e.c.onõmic.o do Pa:ú.. e. ã. Se.gu.Jta.nca Na.uona.R.., c.oM 

mnte. de. PJtogJta.ma.-6- e. PJtojdo~ E.6pec.26ic.M em e.xe.c.u.cã.o. 

c.6mbe.tec.e. o de.c.Jte.to (§ JQ do ~. 2Q) qtte. o Piano Q~ 

co, bem como IL6 d~be.Jta.cõ~ da. CEPAGRO .6oblte ~:ta-t:ú,tica.~ a.gJtope.c.u.â..'t..i.IL6, .t01tnaJt-.6e-ã.o 

c.ompu.l4ów~ pMa. o~ ÓJtgã.0-6 da. Admirli.t,~çã.o Fe.de.Jta..t, ~da. e. in~e..ta. e. pa.Jta .IL6 e.ntida 

d~ a. e..ta. v.útc.u..e.a.diL6. 

Fa.ce ã. ne.c~.6ida.de. de. pJtove.Jt o6 caMu.midoJte.~ de. .útfioJtm~ 

cÕ~ MbJte. ~:ta-t:ú,tic.IL6 a.g!Üco.i.M, de. da.do~ ma.-i4 a.t~za.do~ MbJte M pJtod~o.6 a.gJt.Zc.o.f.a.-6 

pJúoJt.i.;tâ.túo-6, de modo a. p~ o a.c.ompa.nha.men.to "pa.ti-pM~u." dM JtUpec.tivM .6a.óJtct6 e. 

6oJtnec.e.Jt, a.o 6.úta.R.. de cada. a.no uvd, a..6 ~tima.üva.-6 de. c.o.e.he.aa. d~~u pJtod~04 a. nl.ve..t n~ 

Uo.na.R.., bem M4im, po.6~~Jtme.nte., pJtocu.Jta.ndo a.te.nde.Jt cto.6 ~e.Jtmo-6 do Ve.c.Jtdo nQ 74.084 de. 

20 de maio de. 1974 que ~mbe..te.c.eu. o Piano Ge.Jta.R.. de. In6oJtma.cõ~ E~ta.d6tic.M e. Ge.ogJtá6_:i; 

c.1L6 do IBGE, 6oi impta.nta.do em 7973 o LEVANTMIENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - p~ 

qu_-i4a. men-6a.R.. de. pJtev.i4ão e a.compa.nha.mento da.-6 M6JtiL6 a.g!Üc:o.td-6 110 a.no uvd, pJtOjdo ~ 

.te p~encente a.o PJtogJ:.a.ma. de. Ape~t.6ucoa.mento diL6 E~mú.6tic.M AgJtope.c.u.âlu:a-6 Cont2.nu.M, do 

Pi.a.no único. 

A c.ooJt.dena.c.ã.o .tê.c.nica. e a exec.u.cã.o do~ ~a.ba.R..ho4 Jt~ 

vo4 a.o LEVA,.,'TAMENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA úo da. Jt~pon.6a.b~dade. do IBGE, ~e.!:!_ 

do Jte.a..tüa.dM a. nZve..t na.uona.R.. pe..to Ve.p~ame.nto de. E.6mú.6tic.M Conúnu.M AgJtope.c.t.táJu:M 

e. a nZve..t ~.ta.du.a.R.. pe..i.M Ve..te.ga.Ua.-6 de. E.6:ta-t:ú,tic.M • 

. NM Unidad~ da Fe.de.Jt.a.cã.o, M a.üvida.du de. te.vanta.me.nto, 

C.OYLÓlo.te. e a.valio..cã.o dM ~:ta-t:ú,tic.IL6 agJtope.cu.âlu:a-6 úo e.xe.Jtc.idM pe..to-6 Gltu.po~ de. CooJtd~ 

nacã.o de. ú :ta.t:2..t,tic.IL6 AgJtope.c.u.âlu:a-6, ~M pe..ta. Ruo.tu.c.ã.o COV/352/73 de. 13-04-73, pJt~ 



1.>.úüdo.6 e c.o011.cknado.6 .tec.nic.amente pela..6 Ve.tega.c...i.M de Eó~.ÜCM do IBGE,-do.6 qu~-p]aJt. 
.üc.i.pam !tep!tuenta.ntu do M.i.nú..tê/U.o da. AgJÚc.u.Uwta., Ba.nc.o do Blta.ó.i..t, EMATER, CEPA, CFP, 

Sec.~te..taJL.úu, Eó.ta.dua..ú. de AgJÚc.u.Uwta. e de P.ta.nejamento, e ou.tltoó Ô1tgã.o.6 Uga.do.6 CÜJte.ta. ou 

iltCÜJte.tamen.te a.o p.ta.nejamento, expenl..men.ta.cã.o, u~.üc.a., Móih.tênc..<.o., 6omento, ex.te!!_, 

.6ã.o e c.~tedU.o a.gll2c.o.ta.ó, bem Mó.ún, ã c.omeJtc.i.a.Uza.cã.o e induõ.t!Úa.UZa.cã.o de ptr.odu.to.6 e .&t i 

óumo.6 a.gll2c.olM, quelt da. áltea. pÜ.b.Uc.a., c.omo p!Úvada.. . - , 

Pa.Jta. a. melho1t c.olt.6ec.ucã.o de óe.u.ó objetivo.6 e a..tendendo l 

a.o di.6po.6.to no Regulamento 1 nteltno, o.6 GCEAó vêm inó.ta.la.ndo em c.a.da. UI'Úda.de da. Fede~ta.cã.o I 
oó óeguilt.tu oJtga.IÚ.6mo.6: 

4 i 
a.) ComihóÕeó Têc.ni.CM E.6pec.i.a.UzadM (COTE) po!t ptr.odu.to a.giUC.Ola! 

ou gi!.Upoó de p!todu.tM a6ilú, pa.!ta. o u.tudo e Mó UMI!.amento .tê~: 

nico upec.i.a.Uza.do peltma.nente de MóuntM upecZ6ic.oó de in.telt~! 

óe do GCEA; I · 
I 

b) ComaõÕeõ Regiona..ú. de E.6:to...ú..l>.tic.M Ag1topec.u.átr...i..aA (COREA) - .ilt.6 : 

.ta..ta.dM em c.a.da municZpio .6ede de Agênc.i.a. de Cole.ta. do IBGE, 

c.om ju!Úódir;ã.o no.6 municZpioõ que a. compõem, c.oa!tdenada. pelo 

Che6e da. Agênc.i.a. de Cole.ta. e c.ompo.6.ta. polt lteplteõenta.cõu f.oc.a.ih . 

de Ô1tgã.o.6 pÜ.b.Uc.o.6 ( 6edeJta..ú., u.ta.dua..ú. e Jtegiona..ú.) e e~. 

du p!Úva.dM do .6e.to1t a.gltopec.uáltio , c.onta.ndo , no momento, c.om 
um .to.ta.l de 5 31 c.olegiado.6; ,-- -·---- --

c.) Comi.6.6Õeó Munic.i.pa..ú. de Eõ:to...ú..l>.tic.M Ag,;_opec.uéi!Ua.b (CO/•lEA)- ÚJ!. 
.ta..ta.dM no.6 dema..ú. murúupiM de c.a.da. UI'Úda.de da. Fede~ta.cã.o, c.oo!!:_ 

dena.dM de p!te6eJtênc.i.a. polt lteplteõen.ta.nte loc.al de Ô1tgã.o que pa!!:_ 

ü.U,pe do GCEA e c.ompo.6Ú de ltepltuenta.cõu 3emelha.ntu à-6 6o~ 
dM nM Comi-6.6ÕU Regiona..ú., mM que .tenham a..tua.r;ã.o no mu~ 

pio I!.Upec.ü..vo, já L..Oma.nd& um montante de 1 365 gi!.Upamen.to.6 , e!J 
pa.iha.doõ polt .todo ·a P~. 

----·-·-------· 
.. . - . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATicb DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/85 

X X X 

APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E E STATT~ ' 
TICA-- IBGE --, · através da Comissão Especial de Planejamento, Contr~ 
le e Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias -- CEPAGRO --, divulga 
as estimativas das safras agricolas para o ano de 1985 , com situação 
no mes de março. 

As informações são obt i das pelo Levantamento Sistemáti 

ao da Produção Agr{coZa, pesquisa mensal de previ são e 
acompanhamento das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano ci 
vil e de responsabilidade do Departamento de Estatisticas Continuas 
Agropecuãrias . 

A pesquisa abrange a investigação de 33 (trinta e três) 
produtos considerados essenciais ao Planejamento SÕcio-Econõmico do 
Pais e ã Segurança Nacional . 

Neste mês ê apresentada a 1~ estimativa, a nivel nacio r----
~al, para os produtos : 

1. Algodão 
2. Arroz 
3. Cebola 
4. Coco-da-baia 
5. Mandioca 

Em 2~ estimativa, a nivel nacional,apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Amendoim (1~ safra) 
2. Café 
3. Feijão (1~ safra) 
4. Juta 
5. Malva 
6. Mamo na 
7. Sisa 1 
8. Uva 

Em 3~ estimativa, a nivel nacional, apresentam-se os se 
guintes produtos: 

1. Batata-inglesa (1~ safra) 
2. Rami 
3. · Soja 

III 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA1'1ENTO SISTEM~TICO DA PRODUCJ!:O AGRTCOLA MARÇ0/85 

X X 

.... 

X 

Para os culti .vos relacionados a seguir, ê apresentada 
em 1~, 2~ ou 3~ estimativa, para o conjunto de "algumas Unidades da Fe 

deração", em razao do diversificado calendãrio agricola nas diversas 

Regiões do Pais: 

1. Abacaxi 
2. Algodão herbãceo 
3. Alho 

4. Amendoim (2~ safra) 
5. Banana 
6. Batata-inglesa (2~ safra) 
7. Cacau 

8. Canà-de-âçucar 
9. Feijão (2~ safra) 

10. Fumo 
11. Guaranã 
12. Laranja 

13. Milho 
14. Pimenta-do-reino 
15. Sorgo granifero 
16. Tomate 

Para as culturas chamadas de inverno, como aveia, ce~ 
teio, cevada e trigo, as primeiras estimativas provavelmente estarão 

dispon~veis no prõximo mês. 

Neste mês, são divulgadas retificações de dados finais 

para alguns produtos agricolas da safra/84 e constantes do LSPA de de 
zembro passado. 

IV 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR1COLA MARÇ0/85 

I X X X 
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IBG_uÇEPAGRO LEVANTAM_E~TO SISTE_M~Tl_CO_ DA PRODWCM AGRJÇO.LP, 

X X 

Tabelas e Relatõrio (nivel de Unidades da Federação) 

Produtos 

Abacaxi ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Algodão arbõreo ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A 1 godão . herbãceb •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A 1 h o ..••••.••••••••••••.••.••.••.••••••••••••••• • • 
Amendoim ••••••••••• ..•••••••••••••••••••••••••••••• 

Amendoim (1\1 safra) ••••••••••••••••••••••••••••• 

Amendoim (2\1 safra) ••••••••••••••••••••••••••••• 

Arroz ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Aveia ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Banana ••••••••••••••••••••••••••.••••.••••••••••• • 

Batata-'inglesa ••••••••••••••••••••• • ••• • •••••••••• 

Batata-inglesa (lª ·safra) ••••••••••••••••••••••• 

Batata-inglesa (2\1 safra) ••••••••••••••••••••••• 

Cacau ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Café ..l, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .••• • 

Cana-de-açÜcar ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

Cebo 1 a .••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

----,Centeio ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.Cevada •••••••••••••••••••••••••••••• · •••••••••••••• 

Coco-da-baia •••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••• 

Feijão ........................................... . 

Feijão (1 \1 safra) .............................. .. 

Feijão (2\1 safra) ................... · ........... . 

Fumo .••••• · ••••••••••••••••• ; ••••••••••••••••••••• • 

Guaranã •••••••••••••••••••.••••••.•••••••••••••••• 

Juta ••••••••••••••••••••••.••••.•••••••••••••••••• 

Laranja •••••••••••••••••••••• • • • .•• • •••. • ••••••••• 

Ma 1 v a ••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• 

Mamo na •••••••••••.••••••••••••••••.••••••••••..•••• 

Mandioca ••••••••••••••..•••••••••.•••••••••••••••• 

I~ i 1 h o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .•••••••• 

Pimenta-do-reino ••••••••.•• · ••••.•••••••••••••••••• 

Rami •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Sisa 1 ••••••••••••••••••••••• •• ••••••••••.••••••••• 

Soja ....................................... • • • • • • • • 
Sorgo grani fero •••••••••••••••.••••••••••••••••••• 

Tomate ••••••••••••••••••••••••.•••••.••••••••••••• 

Trigo •••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••• 

Uva ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CONVENCOES 
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de 

Resulta dos 

1~ 
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qu.ando, pela natureza do fenômeno, 
não puder existir o dado • 

... quando ·não se dispuser do dado. 

VI 

X 

Relatõrio Retificação 
de de Dados dd 

Ocorrências Safra 1984 

35 59 
35 

• 36 60 
37 61 
37 
37 62 
38 62 
38 64 

65 
40 65 
40 
40 66 
41 66 
41 67 
42 68 
42 68 
43 69 

69 
69 

44 70 
44 
44 70 

. 45 71 
47 73 
47 
48 

48 74 
48 75 
48 75 
49 ~6 

50 77 
52 77 
52 ' 53 
53 78 .. . 
54 78 
54 79 

80 
55 



IBGE/CEPAGRO 

X 

• 

• 

t 

• 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÀO AGRfCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR!COLAS 

· BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇ~b 

',... 

1985 

X 

· -



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICt DA PRODUÇAO AGR!COLA 

!x X 
~REA A N!VEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS J!:REAS - COLHIDA EM 1984 - A COLHER EM 1985 (março) 

PRODUTOS AGR!COLAS 

TOTAL ............... . 

Algodão arbõreo ..•.••........•..•.•••. 

Amendoim (1~ safra) ................. .. 

Arroz .......•.•..•..••..••.••••••••••. 

Batata inglesa (1~ safra) ••.•••..•.••. 

l
cafe .................................. . 

Cebola .....•..•...•.•..••...•••.••.... 

!coco-da-baía ......................... . 

I 
IFeijio {1~ safra) .•••...•.••.••..•••• • 

---,Juta •.•.......•••...••.••........••..• 

Malva ....•......•.••.•.••....•••••..• . 

Mamona ....•.•...•..•.•..•..•...•..... . 

iMandioca .......•..•.•....•....... •.... 

IRami .....•.......•..........•..•..•... 

Sisa 1 ...•.....•....................•.. 

,Soja .....•...•....•.•....•.•.......•.. 

I Uva ..............•.••..........•...... 

ESTIMATIVA DA ~REA (1) 
(ha} 

Colhida/84 I A colher/85 

24 606 312 25 110 541 

1 430 023 1 531 162 

105 785 128 558 

5 356 267 4 907 012 

100 991 96 321 

2 452 366 2 451 310 

69 242 63 271 

158 098 156 159 

2 830 423 2 870 735 

20 880 22 955 

55 423 39 153 

412 808 458 993 

1 815 539 1 942 061 

4 495 4 600 

320 350 329 092 

9 416 706 10 051 064 

56 916 58 095 

.. 

MARÇ0/85 

VARIAÇJ\0 
RELATIVA 

% 
85/84 

2,05 

7,07 

21,53 

-8,39 

-4,62 

-0,04 

-8,62 

-1,23 

1,42 

9,~4 

-29,36 

11,19 

6,97 

2;34 

2,73 

6,74 

2,07 

X 

1---------------------------------------------------------l 
' (1) Dados preliminares sujeitos ã retificaçió. 

2 

• 

-



• 

• 

• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SI STEMATI ct. DA PRODUÇJ!:O AGR! COLA 

X X 
PRODUÇ~O A N!VEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS PRODUÇOES ~ · OBTIDA EM 1984 ~ ESPERADA EM 1985 (março) 

PRODUTOS AGR!COLAS 

' Algodão arbõreo • • • ••••• ••• ••••• • • 

Amendoim (1~ safra) • • ••• • •••••••• 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

t 

t 

Arroz • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

Batata-inglesa (1~ safra) •••••••• t 

Café • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

Cebola • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

Coco-da-baía •••••••• • •• , • • • • • • • • • 1 000 frutos 

Feijão (1~ safra) •••••••••••••••• t 

Juta ••••••••••• ••• • •••••••••••••• 

Malva •••• • •••••• • •••••••••••••••• t 

Mamona ••••• • ••••••••••••••••••••• t 

Mandioca ••• • ••••••••••••••••••••• t 

Rami ••••••• •• •••••••••••••••••• • • t 

Si sal • • ••••••••••••••••••••••••• • t 

Soja ••••• • ••••••••••••••••••••••• t 

Uva •••• • • •• ••••••••••••• • •••••••• t 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação • 

3 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Obti da/84 I Esperada/85 

267 725 3'22 247 

185 608 234 864 

9 021 610 9 362 243 

1 231 633 1 210 183 

2 678 802 3 309 632 

718 394 726 273 

521 011 521 807 

1 408 354 1 606 331 

19 091 20 546 

53 749 39 674 

224 949 408 405 

21 289 147 24 026 841 

9 625 9 660 

224 760 242 944 

15 535 843 17 666 340 

603 403 706 260 

MARÇ0/85 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
85/84 

20,36 

26,54 

3,78 

~1,74 

23,55 

1 '1 o 

o' 15 

14,06 

7,62 

X 

-26;19 -

81 ,55 

12,86 

0,36 

8,09 

13,71 

17,05 



I 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICt DA PRODUÇAO AGR!COLA 

X X ~REA A N!VEL .NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ~REAS - FEVEREIRO/MARÇO - 1985 

PRODUTOS AGR!COLAS 

tvnendoim (1? safra) ................... 

Batata-inglesa ( 1 ~ safra) .............. 

Cafê .................................. 

Feijão ( 1 ~ safra) .................... . 

Juta ·; ................ •.··············· 
Malva ................... · ~ ............. 

Marro na .......................... ... ... 

Rami _. .' ..•.•.•.•.••..••.•••••..•..••••.• 

Si sal ................................. 

ESTIMATIVA DA ~REA (1) 
(h a) 

Fevereiro I Março 

128 453 128 

95 640 96 

. .. 2 451 

2 896 923 2 870 

22 955 22 

39 153 39 

458 005 458 

4 600 4 

328 370 329 

. Soja ......................... ..... ..... 10 02·1 281 10 051 

558 

321 

310 

735 

955 

153 

933 

600 

092 

064 

Uva ................................... 58 100 58 '095 

I (1} Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

4 

-

MARÇ0/85 

VARIAÇJIO 
RELATIVA 

% 

0,08 

0,71 

-
-0,90 

-

-
0,20 

-
0,22 

0,30 

-o ,o1 

X 

... 



• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATitO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

X X PRODUÇAO A NlVEL NACIONAL 

CONPARATIVO DAS PRODUCOES - FEVEREIRO/I,IARÇO - 1985 

PRODUTOS AGRTCOLAS 

Amendoim (1~ safra) 

Batata-inglesa (1~ safra) . ....... . 

cafe , .................... ~ ... .... . 

Feijão (1~ safra) .. . ....... . . . . ... . 

Juta ••. . • .• ... . ...• . .••.... ... . . . .. 

Malva .•.••.•.•.•..•.•••••..•.....• 

·Mamona .. . •....•...•. .• • .•.. • .• . .. • 

Rami .. . .••.•. . • .• • •••••.•.• ....... 

Sisa1 •••••• .•••.• •••. : •. ••• •..• ..• 

Soja •••.. .... ••.. . .•.• • ••... . .. .. • 

Uva • •• •. ••.• ..•• •• •• ••.••.•••• ... • 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

.(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

5 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Fevereiro [ Março 

228 867 234 864 

1 143 529 1 210 183 

3 309 632 3 309 632 

1 625 935 1 606 331 

20 546 20 546 

. 39 674 39 674 

397 481 408 405 

9 660 9 660 

242 005 242 944 

17 499 781 17 666 340 

674 661 706 260 

MARÇ0/85 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

2,62 

5,83 

-1 ,21 

2 ,75" 

o ,39 

0,95 

4,68 

',.. 

X 



LEVA!ilAM.ENIO SISTEt1J!:tco PA PROQllCAUGH!COLA 

X X 

COMPARATIVO DAS J!:REAS NA MESMA J!:REA GEOGRJ!:FICA 
DEZEMBR0/84 (colhida) - MARÇ0/85 (plantada) 

PRODUTOS AGR!COLAS 

Abacaxi 

Algodão herbãceo .......••....•••. 

Alho ..............•.......•..•..• 

Amendoim (2~ safra) ..•.....•.•.•.. 

Banana ..•..............•......... 

Batata-inglesa (2~ safra) •.....•• 

.... 
Cacau ..............•..•.....••... 

Cana-de-açúcar ...•...•........... 

Feijão (2~ safra) ............... . 

Fumo .•........................... 

Guaranã 

Laranja 

Mi 1 h o .....•.....•.•.............. 

Pimenta-do-reino •.•....•..•... •.. 

Sorgo granifero ...•....... ; ...... . 

Tomate 

ESTIMATIVA DA J!:REA (1) 
(ha) 

Dezembro/84 
(Colhida) 

30 931 

1 649 410 

1 960 

40 973 

383 750 

56 090 

579 700 

3 655 175 

2 095 044 

255 870 

6 700 

624 166 

12 017 042 

2 163 

126 586 

51 382 

I 
Março/85 

(Plantada) 

35 909 

2 248 706 

1 989 

42 191 

395 752 

45 438 

. 602 780 

3 804 377 

2 188 664 

259 819 

8 147 

634 875 

11 835 799 

2 119 

152 244 

52 500 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

6 

' 

-

MA~~O.L85 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 
85/84 

16,09 

36,33 

1,48 

2,97 

3,13 

- 18,99 

3,98 

4,08 

4,47 

1,54 

21,60 

1,72 

-1,51 

-2,03 

20,27 

2,18 

X 

.. 

lt 

... . 



f 

..--ffiGilCEPAGRO ____l.EYN'UAI~ENTO SISTEMI'itrco _DA PRODUÇM AGRTCOLA MARÇ0/85 

~x~--------~x~-----------------------------------------------------------Jl 
PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 

UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS ESTADOS 
INFORMANTES NO TOTAL DA l'iREA 

SITUAÇAO EM MARÇ0/85 

PRODUTOS AGRTCOLAS UNIDADES DA FEDERAÇI'iO INFORMANTES EM 
MARÇ0/85 

Abacaxi 

Algodão herbãceo 

RR - MA - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
SP - PR - MS - MT - GO 

Alho • . ..... .. •....•. . •••. . • . CE - PB- PE- BA - RJ- SP 

Amendoim ( 2~ safra) . . . . . . • . . CE - PB - SE - SP - PR 

Banana •.......•.. . . .. .. . ... • RO- AC- RR- AP- MA- PI -CE- RN - PB- PE -
AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS -
MT - GO - DF . 

Batata-inglesa (2~ safra) ... PB- SE- BA - SP - PR- SC- RS - DF 

Cacau ••.• .. ••..•..•.•.••.•.. RO-AM- BA- ES 

Cana-de-açücar . . .• .•• .. . . ..• RR - MA- PI- CE - RN- PB- PE - AL - SE- BA 
MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 

Feijão (2~ safra) •....••.•.. RO-CE- PB- PE - AL- SE - MG - SP - PR - SC 
RS - MT - GO 

Fumo 

Guaranã 

Laranja 

CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RJ - -MT -
GO 

AC - AM - BA - MT 

RR - MA - PI - CE - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

Milho .. . ... . .. ...... . .. . .. .. RO- AC - AM- RR- PA- AP - MA - PI -CE- RN
PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR -
SC - RS - MS - MT - GO - DF 

PARTICIPAÇM 
APROXIMADA 

NO TOTAL DA 
AREA 

% 

95,66 

90,08 

16,33 

94,38 

95,73 ' 

83,06 

94,76 

J9,86 

85,74 

• 85,69 

97,79 

98,79 

98,42 

Pimenta-do-reino .. .•.. .. . . . . AM - MA- PB - BA - ES- MT 10,74 

Sorgo granifero .. ..• . . . . .... CE - RN- PE - 8A- SP- RS- MS - 88,72 

Tomate ... .. •••.• .• •••.. .. . . . MA- CE- RN- PB- PE-SE- BA- MG- ES- RJ -
SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 98,81 

7 

-



-

IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~ENTO SISTE~l~TICO DA PRODUÇ.l\0 AGR!COLA 

I X C0~1PARATIVO ENTRE DADOS DA PRODUÇM AGR!COLA NA MESMA JI:REA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/84 (obtida) - MARÇ0/85 (~sperada) 

PRODUTOS AGR!COLAS 
UNIDADE 

DE 
MEDIDA 

Abacaxi . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 frutos 

_Algodão herbâceo ........•••..•••. t 

Alho . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . t 

Ameneoim ' (2~ safra) ......•.•...... t 

Banana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 1 000 cachos 

Batata-inglesa (2~ safra) ..•..... t 

Cacau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . t 

Cana-de-açúcar................... t 

Feijão (2~ safra) ..........••.•.. t 

Fumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . t 

Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • t 

Laranja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 frutos 

t~i1ho .. . .. ..•. •. .. .. . . ..•. .•.. .. t 

Pimenta-do-reino ...........•.... t 

Sorgo graniferó ..........•.••.•. t 

Tomate t 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O {l) 

Dezembro/84 I 
{obtida) 

625 402 

1 879 654 

7 494 

57 827 

456 034 

656 969 

332 717 

222 482 771 

1 024 301 

392 157 

866 

63 954 384 

21 097 411 

3 099 

241 042 

1 809 135 

Março/85 
(esperada) 

743 197 

2 706 851 

7 707 

59 510 

468 346 

482 197 

400 247 

236 616 544 

1 167 664 

389 882 

1 312 

64 514 496 

20 858 525 

3 015 

301 809 

1 863 524 

! {l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

8 

MARC0/85 

VARIAÇ~O 
RELATIVA 

% 
85/84 

18,84 

44,01 

2,84 

2,91 

2,70 

-26,60 

20,30 

6,35 

14,00 

-0,58 

51,50 . 

0,88 

-1 ,13 

-2,71 

25,21 : 

3,01 

X 

.. 

• 



TRr.F/I.FPAr.RO LEVANTAMENTO S ISTEMATICOt·DA PRODU CM AGR!COLA MARC0/85 

lx X 

PRODUTOSAGR!COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 
E PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS ESTADOS INFORMANTES NA PRODUÇAO NACIONAL 

PRODUTOS AGR!COLAS 

Abacaxi 

SITUAÇAO EM MARÇ0/85 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM 
MARÇ0/85 

RR-f.IA -C~ -RN -PB-PE -AL -SE -BA-MG-ES-RJ -SP -SC-RS 
MS-MT -GO 

Algodão Herbãceo .....•.•••... . •..... MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-SP-PR-MS-MT-GO 

Alho . . . • • • . . . . • • • . . . . . . • . . • . . . • . . • • . CE-PB-PE-BA-RJ-SP 

Amendoim (2~ safra) •. . . .•.. .. . .•.• •• CE-PB-SE-SP-PR 

Ba~ana RO-AC-RR-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES 
RJ-SP-SC-RS-MS-MT-GO-DF 

Batata-inglesa (2~ safra) · . .. •..... • . PB-SE-BA-SP~PR-SC-RS-DF 

Cacau •.•.•••. ..•. • ,·...... . .. •.. . . . • • • RO-AM-BA-ES 

Cana-de-açúcar ..•..••...•...••••..•• RR-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-PR 
SC-RS.:.MS-MT-GO 

Feijão (2~ safra) ••.••..•.•.•. ..•• •. RO-CE-PB-PE-AL-SE-MG-SP-PR~SC-RS-MT-GO 

Fumo • • • . • . • . . • • . . • . • • • • • • . • • . . . . . • • . CE-PB-AL-SE-MG-SP-PR-SC-RS-MT -GO 

Guaranã 

Laranja 

r~; 1 h o 

AC-AM-BA-MT 

RR-MA-P I -CE -PB-PE -AL-SE -BA-MG-ES-RJ,-SP-SC-RS 
MS-MT-GO 

RO-AC-AM-RR-PA-AP-MA-PI-CE-RN-PB-P.E-AL-SE-BA 
MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MS-MT-GO-DF 

Pimenta-do-reino ...... .•.. .• ...• .•.• AM-MA-PB-BA-ES-MT 

Sorgo 'granifero . . . . . . . . • • . • . . • . • • • . . CE-RN-PE-BA-SP-RS-MS 

Tomate MA-CE-RN-PB-PE-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MT 
GO-DF 

9 

PARTICIPAÇJ.I:O 
APROXIMADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

97,28 

99,60 

15,79 

93,02 

95,17 

76,22 

97,93 

99,89 

85,17 

92 '19 

98,28 

98,96 

99,94 

~ .• 56 

83,06 

99,54 

X 

-

-



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TI~ DA PRODUÇ~O AGR!COLA MARÇ0/85 

1-i: X:...__ ____ ~X"-------C-=OM=P-=A:::-RA::-:T::-=I-=VO---==D_AS-:--AREA_.S _NA_ME~MA MEA GEOGRA_F_I C-,..A _________ --"-iX 
FEVEREIR0/85 (esperada) - MARÇ0/85 (esperada) 

PRODUÇAO AGR!COLA 
ESTIMATIVA DA ÃREA (1) 

(h a) 

Feverei ro/85 I Março/85 

Aba"caxi .............................. 34 315 35 909 

Algodão .............................. 3 830 637 3 778 018 

Algodão arbõreo .................... 1 535 923 1 529 312 
Algodão herbãceo ................... 2 294 714 2 248 706 

Alho ................................. 474 474 

Amendoim (2~ safra) .................. 42 008 42 191 

Arroz ., ............................... 4 960 339 4 898 705 

Banana ............................... 392 201 395 752 

Batata-inglesa (2~ safra) ............ 45 824 45 188 
.. . 

Cacau ................................ 599 686 600 009 

Cana-de-açücar ....................... 3 802 768 3 804-377 

·Cebola ................................ 60 857 59 341 

Coco-da-baía ......................... 152 228 152 446 

Feijão (2~ safra) .................... 1 768 736 1 817 839 

Fumo .................................. 278 594. 259 819 

Guaranã . ··············· ·············· 7 731 7 907 
' 

Laranja .............................. 635 860 634 875 

Mandioca ............................... 1 778 205 1 781 826 

Milho ................................ 11 663 442 11 827 507 

Pimenta-do-reino ..................... 2 111 2 119 

Sorgo· grani fero ...................... 138 402 152 244 

-
Tomate ............................... 47 272 47 135 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

10 

-

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

4,65 

-1 ,37 

-0,43 
-2,00 

-
0,44 

-1,24 

0,91 

-1,39 

0,05 

0,04 

-2,49 

o, 14 

2,78 

-6,74 

2,28 

-0,15 

0,20 

1,41 

0,38 

10,00 

-0,29 
... . 



" 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMA~CO DA PRODUCAO AGR!COLA MARÇ0/85 

lx X PROOIITOS Ar,RT.C.QLAS_CDM_O.ISp_QNl.BJLlDADLDLDADOS~UMAu,S ______ _ _!_X4 
·uNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS ESTADOS 

PRODUTOS AGR!COLAS 

Abacaxi 

A 1 godão a rbõreo ..•• . ••.. . • . . 

Algodão herbâceo ... . ..••...• 

Alho •• . ..•••..••..•.... .. ... 

Amendoim (2? safra) ...• . . . .. 

Arroz 

Banana 

INFORMANTES NO TOTAL DA AREA 

SITUAÇAO EM FEVEREIR0/85 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM 
FEVEREIR0/85 

RR - MA - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 
MA - PI - CE - RN - PB - PE 

MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
SP - PR - MS - MT - GO 

CE - PB - PE - RJ 

CE - PB - SE - SP - PR 

RO - AC - AM - PA - AP - MA - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE -
AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS -
MT - GO - DF 

----1 Batata- inglesa (2? safra) • . . PB - SE - SP - PR - SC - RS - DF 

Cacau • . . . • . . • • . . • • • • . • • . • . • . RO - BA - ES 

Cana- de-acúcar RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA -
MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 

Cebola . • . .....•...••.•... . .. PE - SE - SP - PR - SC - RS 

Coco-da-baia . ......•. . •.. . .• MA- PI- CE - RN- PB - PE - AL - SE - BA - ES 
RJ 

Feijão (2~ .safra) •• . •...•.• . RO - CE - PB - PE - AL - SE - SP - PR - SC- RS 
MT - GO 

Fumo . . ................. . ... . CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - SC - RS- MT 
GO 

Guaranã 

Laranja 

Mandioca 

Milho 

AC - AM - MT 

RR - MA - PI - CE - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

RO - AC - AM - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

· RO - AC - PA - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE -
AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS -
MS - MT - GO - DF 

Pimenta-do-reino •.... . ... . . . AM- MA - PB - BA - ES - MT 

Sorgo granifero ...... . ... . .. CE- RN - PE - SP - RS - MS 

Tomate . ...••.• . . ••••.••..•.• MA - ·CE - RN - PB - PE - SE- MG - ES - RJ- SP
PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 
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PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA 

NO TOTAL DA 
AREA 

% 

95,66 
99,87 

90,08 

3,61 

94,3f' 

99,88 

95,73 

82,78 

94,34 

99,86 

91,35 

97,95 

65,25 

85,69 

94,00 

98,79 

92,64 

97,82 

10,74 

88,72 

90 ,95 

. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARC0/85 

X X X 
~----------~--------------------------·--------------------------------~~ 

COMPARATIVO ENTRE DADOS DA PRODUÇM AGRTCOLA NA ~1ESMA J!.REA GEOGRJ!.FICA 
FEVEREIR0/85 (esperada)- MARÇ0/85 . (esperada) 

PRODUTOS AGR!COLAS 

Abacaxi 

Algodão 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

1 000 frutos 

t 

Algodão arbõreo • . . • • • . • • • . . t 
Algodão herbãceo •.•.•.••••• t 

Alho . . . . . • . . • . . • . . • . • . . . • . • . • t 

Amendoim (2~ safra) ....•••••• t 

Arroz . • • • • • . . . . . . . . . • • . . • • • • • t 

Banana .•.•.•............•..•. 1 000 cachos 

Batata-inglesa (2~ safra) .. .. t 

Cacau • . . . • . . . . • • . . . • . • • • • • • • . t 

Cana-de-aç~car •..••••....•••. t 

Cebola . . . • . . . . • . . . . • . . . • . • • . . t 

Coco-da-baTa .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 000 frutos 

Feijão (2~ safra) ..•....•••.. t 

Fumo . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . • . • t 

Guaranã t 

Laranja 1 000 frutos 

Mandioca ........•..•.•..••••• t 

14i 1 ho ..........•.••.••.•••••• t 

Pimenta-do-reino .•.••.•••.••• t 

Sorgo gran1fero ••..•••.•.•.•• t 

Tomate ...•....••.••••••.•.••• t 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. · 
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. ESTU1ATIVA DA PRODUÇM (1) 

Fevereiro/85 I 
(esperada) 

700 719 

3 042 382 

322 862 
2 719 520 

1 551 

59 322 

9 254 225 

465 494 

480 512 

398 292 

236 193 820 

703 482 

479 243 

926 457 

408 581 

1 035 

64 602 833 

22 162 909 

20 476 847 

3 898 

274 630 

1 709 567 . 

Março/85 
(esperada) 

743 197 

3 028 223 

321 372 
2 706 851 

1 551 

59 510 

9 348 017 

468 346 

479 551 

399 427 

236 616 544 

686 951 

499 559 

969 141 

389 882 

1 144 

64 514 495 

21 990 613 

20 850 447 

3 015 

301 809 

1 701 044 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

6,06 

-0,47 

-0,46 
-0,47 

0,32 

1 ,01 

0,61 

-0,20 

0,28 

o, 18 

-2,35 

0,47 

4,61 

-4,58 

10,53 

-0,14 

-0,78 

1,82 

-22,65 

9,90 

-0,50 

.. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTÉM:l\,~CO DA PRODUCJI:O AGRTCOLA MARC0/ 85 

lx X 
PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBIL.IDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

E PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS ESTADOS INFORMANTES NA PRODUÇAO NACIONAL 

PRODUTOS AGRTCOLAS 

Abacaxi 

SITUAÇAO EM FEVEREIR0/85 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM 
FEVEREIR0/85 

RR-MA-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-SC-RS-MS-MT-GO 

Algodão arbõreo ..•.. ... .• MA- PI-CE-RN-PB-PE 

Algodão herbâceo ..... .. .• MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-SP-PR-MS-MT-GO 

Al.ho . . . .•• ••.......•..... CE-PB-PE-RJ 

Amendoim (2~ safra) .. . . . • CE-PB-SE-SP-PR 

Arroz 

Banana 

RO-AC-AM-PA-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG- ES-RJ-SP-PR
SC-RS-MS-MT-GO-DF 

RO-AC-RR-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-SC-RS
MS-MT-GO-DF 

Batata-inglesa (2~ safra) .. PB-SE-SP-PR-SC-RS-DF 

Cacau ....• . ••..••...... . . RO-BA-ES 

- ---1 Cana-de-açiicar ........... RR-MA-PI -CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ:..sP-SC-RS-MS-MT -GO 

Cebola •..............•. . . PE-SE-SP-PR-SC-RS 

Coco-da-baia ...• ..•..... . MA-PI-CE-RN-PB-PE-~L-SE-BA-ES-RJ 

Feijão (2~ safra) ...•..•• RO-CE-PB-PE-AL-SE-SP-PR~SC-RS-MT-GO 

Fumo •. . •..••••..•••..... • CE-PB-AL-SE-MG-SP-PR-SC-RS-MT-GO 

Guaranã 

Laranja 

Mandioca 

AC-AM-MT 

RR-MA-PI-CE-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP;-SC-RS-MS-MT-GO 

RO-AC-AM-RR-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-PR-
SC-RS-MS-MT-GO-DF 

Milho ...•... . .•.........• RO-AC-PA-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA- MG-ES-RJ-SP-PR-SC-
RS-MS-MT-GO-DF 

Pimenta-do-reino ......... AM-MA-PB-BA-ES-MT 

Sorgo granifero .. . •.... .. CE-RN-PE-SP-RS-MS 

Tomate ....•.•..••. .. • . •.• MA-CE-RN-PB-PE-SE-MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MS-MT-GO-DF 
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PARTICIPAÇAO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇAO 
NACIONAL % 

97,28 

98,80 

99,60 

2,51 

93,02 

99,95 

95,17 

75,97 

97,67 

99,89 

91,41 

95,99 

60,14 

92,19 

78,40 

98,96 

92,33 

99,92 

8,56 

83,06 

93,27 

X 

-

-



'rSGE/CEPAGR-0---------~L~E~VA~N:=TA~M~E~NT~O--S~I~s=TE~~~TI! D-A--P-RO-D-UÇ~A~O-A-GR.~TC~O~L7A------------~~~R~Ç~0~/8~5~ 
X X 

PRODUTOS- AGRTCOLAS 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRJI.SIL 

Q0INQ0tNIO 1980-84 

1980 I 1981 

JIREA COLHIDA 
(ha) 

1 1982 

X 

I 1983 I 1984 

TOTAIS ......... .. 48 687 345 47 850 510 50 256 196 44 422 635 48 869 682 

Abacaxi ...................... 25 185 27 014 26 513 30 638 32 244 
Algodão arbõrec .............. 2 346 052 2 114 396 2 055 949 1 579 280 1 430 023 
Algodão herbãceo ............. 1 353 443 1 396 576 1 568 268 1 347 216 1 673 309 

1 
Alho ......................... 12 352 12 651 18 356 15 646 11 835 
Amendoim •..........•.•••...• ; 312 947 244 806 236 888 211 696 149 920 
Arroz ........................ 6 243 138 6 101 772 6 024 657 5 108 250 5 356 267 
Aveia ........................ 75 522 90 231 94 596 95 105 120 582 
Banana .......... ············· 371 274 387 828 395 758 396 487 395 672 
Bata ta -inglesa ............... 181 084 170 982 182 504 169 070 172 465 

• Cacau ........................ 482 521 504 935 533 273 590 744 608 836 

. ~ 
C afê ......................... 2 433 604 2 617 836 1 895 486 2 346 007 2 452 366 
Cana-de-açGcar .....•...•..... 2 607 628 2 825 879 3 084 297 3 478 785 3 660 567 
Cebola ....................... 67 044 74 250 62 399 66 849 69 242 
Centeio ....................... 12 236 24 312 4 741 4 183 3 781 : 

Cevada ....................... 72 048 95 · 624 166 882 120 981 73 102 
Coco-da-baia .................. 164 779 167 257 166 145 170 687 158 098 

. Feijão •.•.•.......•.•........ 4 643 409 5 026 925 5 926 143 4 064 028 5 309 490 
I Fumo ..........•••.•..•....... 316 427 297 564 317 231 311 759 285 286 

I Guaranã (cultivado) .......... 3 939 4 330 4 726 6- 074 6 907 -

Juta ......................... 26 174 36 416 14 655 10 993 20 880 

Laranja ...................... 575 249 575 247 589 967 624 367 631 877 
Malva ........................ 45 702 56 300 42 740 45 443 55 423 
~la mona ....................... 440 511 447 364 461 824 270 130 412 8'08 

Mandioca ..................... 2 015 857 2 067 253 2 122 029 2 061 203 1 815 539 
~li 1 h o ........................ 11 451 297 11 520 336 12 619 531 10 705 979 12 205 201 

Pimentd-do-reino ............. 23 039 22 998 22 481 20 732 20 178 

Rami ..... .. .... ..... .. ....... 7 016 7 325 5 968 4 670 4 495 

Si sal ........................ . 296 081 312 546 345 279 306 661 320 350 

Soja ......................... 8 774 023 3 501 169 8 203 277 8 137 11 2 9 416 706 

Sorgo granifero ............. . 78 209 92 191 122 646 136 285 145 784 

Tomate ....................... 50 103 48 526 55 451 48 228 52 201 

Trigo ......................... 3 122 107 1 920 142 2 827 929 1 879 078 1 741 332 

Uva •••••••••••••••••••••• •'! •• 57 345 57 529 57 607 58 269 56 916 

I FON_T_E_:_l_9-80_-_8_3_-__ Pr-o-du_ç_ã_o_A_g-ri_c_o-la--M-un--i-c-ip_a_l_( __ P_A-M)_. _____________________________________ ~ 1984 - lm "'':"to Si' temã U oo dõ PMd,çÕo Ag•l o o 1' ( LSPA) , 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICQ DA PRODUÇAO AGRTCOLA -- w -- - - -- - --- MARÇ0/_8 5. 

I X X PRODUÇlíO AGRTÇ_O_L_~ !'l~J!}~__P~_L --·---· - -- ~J 
I 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1980-84 

I 

UNIDADE PRODUÇI'íO OBTIDA I 

PRODUTO AGR!COLA DE 

I 
I 

I 
' 

MEDIDA 1980 1981 1982 1983 1984 ' 
i 
I 
I 

Abacaxi 1 000 frutos 377 219 412 933 445 541 554 295 641 036 ! ............ ' 
Algodão arbÕreo -·· 236 554 189 562 233 352 77 329 267 725 

I 
t i 

I 

Algodão herbãceo .. t l 439 330 1 542 106 1 694 725 1 521 061 1 891 202 
' 

Alho .............. t 40 303 48 134 63 941 58 438 43 626 

Amendoim .......... t 482 819 354 951 317 451 283 665 247 400 
i 

Arroz ............. t 9 775 720 8 228 326 9 734 553 7 741 753 9 021 610 
I 

' 
Aveia ............. t 75 609 98 475 61 469 92 824 133 159 

Banana . ....... .... 1 000 cachos 448 046 447 337 454 500 437 744 469 873 

Batata-inglesa .... t 1 939 537 1 912 169 . 2 154 775 1 826 579 2 172 055 

Cacau ............. t 319 141 335 625 351 149 380 256 345 39 7 

Cafê .............. t 2 122 391 4 064 421 1 915 861 3 343 176 2 678 802 

Cana-de-açúcar ... . t 148 650 563 155 924 109 186 646 607 216 036 958 222 716 217 

Cebola ............ t 694 585 778 403 670 624 725 269 718 394 

Centeio ........... t lO 498 24 445 3 819 3 324 2 859 

Cevada ......... ... t 74 680 109 877 98 524 124 931 77 401 

- Coco-da-baTa ...... 1 000 frutos 525 877 504 099 540 868 488 963 521 011 

Feijão ............ t 1 968 165 2 340 947 2 902 657 1 580 546 2 613 63 7 

Fumo . .. ........... t 404 860 365 738 420 329 392 578 414 808 

Guaranã {cultivado) t 650 1 190 787 815 908 

Juta .. . ........... t 27 680 38 886 14 170 12 919 19 091 

Laranja ........... 1 000 frutos 54 459 072 56 966 660 57 991 021 58 568 657 64 612 898 

Ma 1 v a .. . ... ....... t 50 053 58 237 44 977 48 363 53 749 

Mamona ............ t 280 688 291 812 192 148 171 777 224 949 

Mandioca ... .. ..... t 23 465 649 24 516 360 24 072 320 21 847 892 21 289 147 

Mi 1 h o ............. t 20 372 072 21 116 908 21 842 477 18 731 216 21 174 179 

Pimenta-do-reino .. t 62 563 40 436 51 083 32 346 43 528 

R a mi .............. t 17 283 10 259 9 657 9 583 9 625 

Si sal .... .... ..... t 234 981 239 203 251 325 180 859 224 760 

Soja .............• t 15 155 804 15 007 367 12 836 047 14 582 347 15 535 843 

Sorgo granTfero ... t - 180 292 212 901 226 473 231 819 290 634 

Tomate .... . ....... t 1 535 331 1 451 713 1 742 408 1 550 778 1 819 705 

Trigo ............. t 2 701 613 2 209 631 1 826 945 2 236 700 1 956 476 

Uva ............... t 445 961 ' 663 149 688 928 577 480 603 403 
I 

FONTE: 1980-83 Produção AgrTcola Municipal (PAM). 
1984 Levantamento Sistemãtico da Produção AgrTcola (LSPA) 

-
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ..... . 

Amazonas .......... . 
Roraima ........... . 
Parã .............. . 
Maranhão .......... . 
Cearã ............. . 
Rio Grande do Norte. 
Paraiba ........... . 
Pernambuco ........ . 
A lagoas ........... . 
Sergipe ........... . 
Bahia ............. . 
Minas Gerais ...... . 
Espiri to Santo .... . 
Rio de Janeiro .... . 
São Paulo ......... . 
Santa Catarina .... . 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ....... . 

Goiãs ............. . 
Outras ............ . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL o. o. o o 

Maranhão o ••• o •••••• o 

Piaui • o. o o o o. o o ••• o o 

Cearã •• o •••• o •••• o o o 

Rio Grande do Norte 

Paraiba o o. o. o ••• o •• o 

Pernambuco ••• o. o. o. o 

Bahia ••• o. o ••• o o •••• 

LEVANTMIENTO SISTEMJ!.TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
ABR 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
JUN 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

OUT 

OUT 

DEZ 

OUT 

NOV 

DEZ 

Abacaxi 

i'\REA 
(ha)' 

Destinada 
ã colheita 

35 909 

135 

198 
50 

606 
12 934 
1 200 

467 
215 

2 620 
12 012 . 
1 223 

285 
1 81 o 

129 
465 
191 
149 

220 

Colhida 

PRODUÇM 
( 1 000 frutos) 

Esperada 

743 197 

1 485 

1 633 
250 

12 500 
329 841 

19 200 
8 030 
2 948 

32 034 
229 291 

32 963 
5 244 

36 713 
2 618 
4 883 
2 025 
2 019 

19 520 

Obtida 

Algodão Arbõreo (em caroço) 

i'\ REA PRODUÇM 
{ha) ( t) 

Destinada Colhida Esperada Obtida 
ã colheita 

531 162 322 247 

34 721 7 969 

161 540 39 736 

575 000 112 125 

339 418 70 734 

318 633 72 808 

100 000 18 000 

1 850 875 

16 

MARÇ0/85 

RENDIMENTO ~ltDIO 
( frutos/ha) 

Esperado 

20 697 

11 000 

8 247 
5 000 

20 627 
25 502 
16 000 
17 195 
13 712 
12 227 
19 088 
26 953 
18 400 
20 283 
20 295 
10 501 
10 602 
13 550 

16 000 

Obtido 

RENDHIENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

210 

230 

246 

195 

208 

228 

180 

473 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI~ENTO SISTEMATICO DA PROOUÇM AGRTCOI:_A _______ t4_A_RÇ:.__0_/8_5 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL ........ 
Parã .................. 
Maranhão ......... ..... 
Piau1 •••• o •••••••••••• 

Cearã .... ............. 
Rio Grande do Norte ... 
Paraiba ............... 
Pernambuco ......... ... 
A lagoas ....... ........ 
Sergipe ............... 
Bahia ................. 
Minas Gerais •• o •••• o •• 

São Paulo ............. 
Paranã ................ 
Mato Grosso do Sul .... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs 
Outras 

Piaui 

Cearã 

• o ••••••••••••••• 

................ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ..... . . 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba ............. . 
Pernambuco .......... . 
Bah i a ............... . 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
NOV 
NOV 
OUT 
OUT 
OUT 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 
MAIO 
MAIO 
AGO 

ABR 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
OUT 
DEZ 
SET 
OUT 
DEZ 

Minas Gerais ......... OUT 
Espirita Santo NOV 
Rio de Janeiro ...... . 
São Paulo ....•....... SET 
Paranã ............... DEZ 
Santa Catarina ....... DEZ 
Rio Grande do Sul . . . . DEZ 
Mato Grosso do Sul ... OUT 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . • . SET 
Distrito Federa 1 . . . • . OUT 
Outras ..............• 

~lgodão herbãceo lem caroço) 

' AREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

2 248 706 

2 262 
44 838 

308 661 
180 475 
208 046 
65 000 
90 689 
30 786 

126 741 
151 321 
372 751 
520 000 
67 000 
15 806 

64 330 

Alho 

AREA 
(ha) 

Plantada I Colhi da 

989 

170 

199 
50 

600 

55 
915 

17 

PROOUÇAO 
( t) 

Esperada I Obtida 

2 706 851 

214 
26 524 

243 891 
85 415 

159 541 
39 000 
26 216 
7 727 

162 102 
"202 789 

598 571 
890 000 
107 200 

22 021 

134 640 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada I Obtida 

7 707 

765 

463 
125 
892 

198 
4 264 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado / Obtido 

204 

537 
592 
790 
473 
767 
600 
289 
251 
279 
340 

605 
712 
600 

1 393 

2 093 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

3 875 

4 500 

2 327 
2 500 
3 153 

3 600 
4 660 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/85 

Amendoim (em casca) 1~ safra 

!MtS FINAl AREA ! PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO UNJDADES (h a) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHE !TA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Espera do I Obtido 

BRASIL .... ( 1 ) 128 557 (2) 234 823 827 

Minas Gerais ABR 1 542 1 513 981 

São Paulo MAR .105 040 196 500 1 871 

Paranã ......... MAR 12 598 25 425 2 018 

Rio GrandedoSul MAIO 6 017 5 928 985 

Mato Grosso doSul MAR 2 154 3 538 663 

Mato Grosso ABR 176 233 324 

Goi ãs .......... ABR 80 130 625 

Outras . . ....... 950 1 556 1 638 

Amendoim (em casca) 2~ safra 

UNIDADES MES F!N'AL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha} (t) (kg/ha} 

FEDERAÇ!íO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I. Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL 42 191 59 SJO 410 

Cearã o. o •• • o •• • JUL 600 480 800 

Paraíba ••••••• o SET 049 011 964 

Sergipe ••• o •••• NOV 290 264 980 

Bahia • o ••••• o •• AGO 

São Paulo JUL 38 452 56 115 459 

Paranã ......... JUN 800 640 800 

Mato Grosso do Sul JUL 

(1) Inclui as ãreas colhidas. ( 2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRAS! L ... · · · 
Rond5nia .......... . 
Acre .............. . 
Amazonas .......... . 
Roraima . ........ .. . 
Parã .............. . 
Amapã ............. . 
Maranhão .......... . 
Piaui ............. . 
Cearã ..... ........ . 
Rio Grande do Norte. 
Paraiba ........... . 
Pernambuco ........ . 
A lagoas .......... .. 
Sergipe ............ . 
Bahia ............ .. 
Minas Gerais ...... . 
Espirita Santo .... . 
Rio de Janeiro .... . 
São Paulo ......... . 
Paranã ..... . ...... . 
Santa Catarina .... . 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso ....... . 
Goiãs ............. . 
Distrito Federal 

LEVANTAMENTO SISTE~tATICO DA PRODUÇJ'íO AGRTCOLA 

~ttS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAIO 
MAR 
DEZ 
OUT 
JUL 
JUL 
JUL 
NOV 
DEZ 
DEZ 
SET 

SET 

DEZ 
NOV 
MAIO 
ABR 
JUN 
JUN 
A13R 

MAIO 
ABR 
JUN 
MAIO 
MAIO 
OUT 
ABR 

Arroz (em casca) 

l!.REA 
(ha) 

Plantada I 
4 907 012 

141 977 

26 225 

3 116 

8 307 

87 163 

l 277 

788 155 
194 805 

37 147 

7 686 

lO 744 

5 416 

7 380 

lO 721 
54 100 

538 769 

35 073 

33 064 

316 287 

205 000 

142 000 

717 876 

245 360 

417 444 

865 420 

6 500 

Colhida 

19 

PRODUÇJIO 
(t) 

Esperada I 
9 362 243 

213 393 

40 778 

3 730 

14 226 

94 204 

l 490 

113 839 

249 928 

73 630 

9 479 

20 122 

20 740 

18 795 

27 746 

80 663 

836 588 

92 028 

104 813 

501 504 

296 000 

427 600 

3 012 486 

294 432 

542 049 

264 180 

7 800 

Obtida 

MARÇ0/85 

RENDIMENTO t•tE DIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

908 

503 

555 

197 

713 

081 

167 

413 

283 

982 

233 

873 

3 829 

2 547 

2 588 

1 491 

l 553 

2 624 

3 170 

1 586 

l 444 

3 011 

4 196 

l 200 

298 

461 

200 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MARÇ0/85 

Banana (em cacho) 

ÃREA PRODUÇ.li:O RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) ( 1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado ã colhei ta Obtido 

TOTAL ....•. 395 752 468 346 183 

Rond~nia ....... : ... DEZ 24 180 21 752 900 

Acre o ••• o. o o o o o ••• DEZ 4 027 5 217 296 

Amazonas ••••••• o •• DEZ 
Roraima ........... DEZ 956 394 412 

Parã ••••••••• o o ••• DEZ 
Amapã o o •••••• o •••• DEZ 532 413 776 

1·1aranhão •••• o o •• o. DEZ 8 090 10 720 325 

Piauí •••• •• ••• o ••• DEZ 2 662 3 391 274 

Cearã o •••••••••••• DEZ 32 000 51 200 600 

qio Grande do Norte. DEZ 3 266 5 502 1 684 

Paraíba ••• o o. o ••••• 
DEZ 10 192 15 308 1 502 

Pernambuco o o o o ••••• 
DEZ 22 000 35 200 1 600 

A lagoas • o ••••• o o ••• DEZ 7 882 8 363 1 061 

Se rgipe ••••••• o o o o. DEZ 2 360 2 162 916 

Bahia • •••• • •••• o ••• DEZ 53 000 73 034 1 378 

~ ·li nas Gerais ••• o o •• DEZ 34 473 36 108 1 047 

:Csoirito Santo DEZ 27 578 22 489 815 

Rio de Janeiro ..... DEZ 32 130 33 743 1 050 

São Paulo ... ....... DEZ 33 505 47 310 1 412 

Par anã •••••••• o •••• DEZ 

Santa Cutari na •••• o DEZ 25 000 35 000 400 

Ri o Grande do Sul .. DEZ 6 926 6 372 920 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 4 360 5 668 300 

!·lato Grosso ••••• o o. DEZ 22-763 15 800 694 

Goiãs •• o o o ••••• o •• o DEZ 37 420 32 750 875 

Distrito Federal ... DEZ 450 450 000 
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~I~BG=E~/~CE~P~A~GR~O~----------~L~EV~A~N~TA~M~E~NT~O,~S~IS_T~E~M~~TICO DA __ P_RO_D_U~ÇA_O __ AG_R_T_CO_L_A ____________ ~M~AR=Ç0/85 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL 

f~inas Gerais ABR 
Esp1rito Santo .... MAIO 
Rio de Janeiro .... JUN 
São Paulo ......... MAR 
Paranã . ........... f-IAR 
Santa Catarina . ... MAIO 
RioGrande do Sul .. . FEV 
Distrito Federal .. MAIO 

Outras . . .......... 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAo COLHEITA 

TOTAL ..... 
Para1ba ••• o o o. o o. SET 
Sergipe • o •• • • o ••• NOV 
Bahia o •• o. o o. o. o o OUT 
Minas Gerai s . . .. . AGO 
Esp1rito Santo ... DEZ 
Rio de Janei ro ... DEZ 
São Paulo ••• • • o o. OUT 
Paranã o. o • • o o. o o o SET 
Santa Catarina ... SET 
Ri o Grande do Sul .. JUN 
Distrito Federal NOV 

Outras • o . o o ••• o o. 

UNIDADES ~1ES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

TOTAL ...... 
Rondônia ......... DEZ 

Amazonas ......... JUN 

Parã ............. DEZ 

Bahia ............ DEZ 

Esp1rito Santo ... NOV 

a Batata-inglesa (1. safra) 

AREA 
(h a) 

PRODUÇAO 
( t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

( 1 ) 96 321 ( 2) l 210 183 

17 249 294 952 
325 3 922 
116 1 241 

ll 700 221 400 
24 888 353 708 

13 381 130 937 
28 472 200 156 

55 963 

135 2 904 

B-atata-inglesa (2? safra) 

AREA PRODUÇAO 
{h a) ( t) 

Plantada l Colhida Esperada j Obtida 

45 438 482 197 

898 6 314 
103 545 
250 2 646 

9 830 183 600 
14 000 154 000 
4 000 32 000 

15 872 93 392 
485 9 700 

Cacau (em amêndoa) 

7\REA PRODUÇAO 
(h a) ( t) 

Destinada Colhida Esperada Obtida ã colheita . 

602 780 400 247 

39 146 25 333 

2 771 820 
, • 

540 000 361 800 

20 853 12 294 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 

21 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

-
Esperado j Obtido 

12 564 

17 100 
12 068 
10 698 

18 923 
14 212 

9 785 
7 030 

17 509 

21 511 

RENDI MENTO MEDIO 
(kg / ha} 

Espera do j"obt~ 

10 612 

7 031 
5 291 

lO 586 

18 678 
ll 000 
8 000 
5 884 

20 ()0() 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado 

664 

647 

296 

670 

589 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAM~NTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Cafê (em coco) 

ÃREA· PRODUÇi'\0 

UNIDADES MES FINAL (h a) ( t) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida 

ã colheita 

BRASIL ...... 2 451 310 3 309 632 

Bahia OUT 95 237 120 461 
•• o o. o ••••••• 

Minas Gerais ...... OUT 623 613 117 173 

Espirita Santo .... SET 393 191 517 991 

São Paulo OUT 789 149 893 200 ... ...... 
Paranã OUT 390 120 494 807 

•••• o ........ 

Outras 160 000 166 000 ............ 

FONTE: Instituto Brasileiro do Café (IBC) - Divisão de Estatistica. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL ...... . 

Rara i ma ........... . 
Parã .............. . 
Maranhão ... . ...... . 
Piaui ... . ......... . 
Cearã ............. . 
Rio Grande do Norte . 
Para iba ........... . 
Pernambuco ........ . 

A lagoas 
Sergipe ........... . 

Bahi a ............. . 
Minas Gerais . .. ... . 

Espiri to Santo 
Rio de Janeiro .... . 
São Paulo ......... . 
Paraná ............ . 
Santa Cata ri na .... . 
Ri o Cirande do Su 1 .. 
Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso ....... . 
Goiãs ............. . 
Outras ............ . 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
OUT 

Cana-de-açúcar 

1\REA 
(h a} 

Destinada 
ã cal heita 

3 804 377 

70 

23 904 
11 056 
49 000 
53 072 

161 689 

400 000 
457 500 

26 373 
81 000 

272 049 
45 366 

224 546 
611 415 
150 1)00 

21 000 
34 897 
60 000 
32 190 
89 250 

Colhida 

22 

PRODUÇAO 
( t) 

Esperada 

236 616 544 

1 610 

030 628 
533 908 

2 205 000 
2 612 323 
9 496 204 

20 000 000 
21 300 493 
1 399 430 
3 037 500 

15 491 281 
2 620 200 

10 037 206 
122 467 540 

11 250 000 
1 1)1)8 000 

975 294 

3 660 000 
1 .925 127 

5 564 800 

Obtida 

MARC0/85 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

350 

265 
791 
317 
132 
268 
038 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

62 196 

23 000 

43 115 
48 291 
45 000 
49 222 
58 731 
50 000 
46 558 
53 063 
37 500 
56 943 
57 757 
44 700 
76 000 
75 000 
48 000 
27 948 
61 000 
59 805 
62 350 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA MARÇ0/85 

Cebola 

UNIDADES MtS FINAL riRE A PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t} (kg/ha) 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ( 1) 63 271 (2) 726 273 11 479 

Pernambuco ...... ,. OUT 6 169 72 603 11 769 

Sergipe ........... AGO 20 81 4 050 

Bahi a ............. AGO 2 525 29 880 11 834 

São Paulo ~ ....... DEZ 15 988 265 626 16 614 

Paranã ............ FEV 4 590 27 635 6 021 

Santa Catarina .... JAN 14 399 148 130 10 288 

Rio Grande do Sul MAR 18 175 172 876 9 512 

Outras ............ 1 405 9 442 6 720 

(1) Inclui as ãreas colhida~ (2) Inclui as produções obtidas. 

, 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA MARC0/85 

Coco-da-baia 

JIREA PROOUÇM RENDIMENTO MtOIO 

1ES FINAl 
(h a) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

UNIDADES 
DA OE Destinada FEDERAÇJIO COLHEITA ã colheita Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASlL 156 159 521 807 3 342 

Parã o • ••• o o •••••• DEZ 2 714 16 612 6 121 
Maranhão ......... DEZ 1 654 5 608 3 391 
Piaui ••••• o o ••••• DEZ 293 l 409 4 809 
Cearã ............ DEZ 19 500 105 300 5 400 
Ri o Grande do Norte DEZ 18 621 69 322 3 722 
Paraiba •• o. o •• o •• DEZ 9 534 24 573 2 577 
Pernambuco ....... DEZ 12 000 48 000 4 000 
A lagoas • o o • •• o ••• DEZ 16 623 56 857 3 420 
Sergipe o o ••• o •••• DEZ 40 713 73 039 1 794 
Sah i a ............ DEZ 32 000 109 952 3 436 
~spirito Santo DEZ 1 210 3 566 2 947 
Rio de Janeiro ... DEZ 298 1 933 6 487 
Outras o •••••••••• 999 5 636 5 642 

Feijão (1~ safra) 

U~IDAOES Jr-1Es FINAL JIREA PROOUÇM RENDIMENTO MtOIO 

DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇ.l\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .... (1) 2 870 735 (2) 1 606 331 560 

Maranhão ........ JUN 45 852 17 920 391 
Piaui ... o. o. o. o. JUN 226 392 94 174 416 
Cearã ........... JUL 427 800 145 452 340 
Rio Grande do Norte JUL 245 557 109 508 446 
Bahia ........... ABR 293 371 176 022 600 
Minas Gerais .... FEV 246 193 80 245 326 
Espirita Santo MAR 51 583 19 305 374 
Rio de Janeiro .. JUN 6 080 3 759 618 
São Paulo ....... FEV 225 800 141 900 628 
Paranã .......... FEV 659 500 475 000 720 .. 
Santa Catarina .. FEV 255 000 214 200 840 
Rio Grande do Sul FEV 152 566 113 026 741 
Mato Grosso do Sul FEV 14 494 7 159 494 
Mato Grosso ..... FEV 14 373 5 815 405 
Goi ãs ........... JUN 5 000 2 000 400 
Distrito Federal. JUN 1 174 846 721 

( 1) Inclui as ãreas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

UNIDADES ~IES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

TOTAL ...... 

Rondônia AGO 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . AGO 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . NOV 

Ror a i ma . . . . . . . . . . . . . . AGO 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Amapã . . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Maranhão ............. SET 

Piaui 

Cearã 

NOV 

DEZ 

Ri o Grande do Norte . . DEZ 

Paraiba ............. . 

Pernambuco .......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahi a ............... . 

Minas Gerais ........ . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... . 

Paranã .............. . 

Santa Catarina ...... . 

Rio Grande do Sul .... 

SET 

SET 

OUT 

OUT 

SET 

JUL 

JUN 

DEZ 

OUT 

AGO 

JUN 

JUN 

Mato Grosso do Sul . . . SET 

Mato Grosso ......... . 

Goiãs ............... . 

JUL 

OUT 

Distrito Federal . . . . . DEZ 

Feijão (2~ safra) 

1\.REA 
(h a) 

Plantada I 

2 188 664 

84 164 

6 000 

340 602 

365 540 

189 622 

82 126 

370 825 

214 000 

.50 000 

155 000 

52 598 

88 187 

190 000 

Colhida 

25 

PRODUÇM 
( t) 

Esperada I 

167 664 

55 193 

6 000 

160 233 

204 703 

100 471 

30 304 

198 523 

124 100 

27 500 

108 500 

30 846 

41 491 

79 800 

Obtida 

MARÇ0/85 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

534 

656 

DOO 

470 

560 

530 

369 

535 

580 

550 

700 

586 

470 

420 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA MARC0/85 · 

- Fumo (em folha seca) 

UNIDADES MES FINAL J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MrDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ...... 259 819 389 882 1 501 

Cearã · ............... OUT 450 270 600 

Paraiba ... ......... SET 491 403 821 

A lagoas ............ DEZ 33 014 32 726 991 

Sergipe •• o .......... DEZ 4 992 5 371 076 

Bahia •••• o • •••••••• DEZ 

Minas Gerais SET 7 034 5 057 719 

São Paulo o ••••••••• AGO 1 097 600 547 

Paranã ............. MAIO 20 000 36 000 800 

Santa Catarina ..... MAR 90 000 153 000 700 

Rto Grande do Sul .. ABR 102 224 156 18'2 528 

Mato Grosso do Sul SET 77 28 364 

Goiãs ............... JUN 440 245 557 

Outras . . . . . . . . .. . . . ... 

Guaranã (semente despo1pada) 

J!.REA PROOUÇM RENDIMENTO MtOIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA OE 

FEOERAÇAO COLHEITA Destinada Colhida ã colheita 
Esperada Obtida Esperado Obtido 

\ 

TOTAL ..... 8 147 1 312 161 

Acre ... .. ......... DEZ 230 69 300 

Amazonas .......... DEZ 7 476 909 122 

Parã ......... ..... DEZ 
Bahia ............. 240 168 700 

Mato Grosso ....... OUT 201 166 826 

Outras ............ 

26 



IGGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMi'\TICO DA PRODUÇM AGR!COLA MARÇ0/85 

Juta (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE ' {h a) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇlíO COLHEITf~ 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 22 955 20 546 895 

Amazonas .. .... .. . . 11AIO 17 500 14 000 800 

Parã ............. . SET 5 455 6 546 200 

Laranja 

MEA PRODUÇ.l\0 RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (h a) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 

TOTAL ...... 634 875 64 514 496 101 618 

Roraima ............ DEZ 133 3 724 28 000 

Haranhão ........... DEZ 3 049 340 281 111 604 

Piaui .............. DEZ 1 206 141 814 117 590 

Cearã .............. DEZ 2 000 130 000 65 000 

Par a iba ............ DEZ 1 652 132 876 80 433 

Pernambuco ......... DEZ 3 000 183 000 61 000 

A lagoas ............ DEZ 665 38 ~39 58 555 

Sergipe ............ DEZ 27 362 2 517 167 91 995 

Bahia ... ........... DEZ 15 300 1 244 639 81 349 

Minas Gerais ....... DEZ 32 000 2 120 192 66 256 

Espirito Santo ..... DEZ 2 121 176 228 83 087 

Rio de Janeiro ..... DEZ 35 879 2 316 348 64 560 

São Paulo .......... DEZ 484 186 52 970 000 109 400 

Paranã ............. SET 
Santa Catarina ..... DEZ 2 500 187 500 75 000 

Rio Grande do Sul .. DEZ 20 159 733 674 86 000 

Mato Grosso do Sul DEZ 429 28 314 66 000 

Mato Grosso ........ JUL 704 62 200 88 352 

Goiãs .............. AGO 2 530 187.600 74 150 

Outras . .. . . .. . . . . .. .. · . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/85 

Malva (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL i'\ REA PRODUÇAO RENDIMENTO ~1tDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada /1 Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 39 153 39 674 1 013 

Ame! zonas • o ••• o •••••• JUN 17 750 21 300 200 

Parã • o o. o o. o o o o ••••• OUT 18 3q 15 348 838 
.. 

Maranhão ............ NOV 3 090 3 026 979 

Mamona (em baga) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) ( t} (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada· I ·Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL o. o ••• o 458 933 408 405 890 

Piaui •••••• o. o •••• o. NOV 7 514 4 667 621 

Cearã o. o o. o o. o. o. o •• DEZ 12 000 .7 800 650 

Paraiba •• o o o. o o o. o o. ' OUT 997 681 683 

Pernambuco ••• o •••••• OUT 30 000 15 .900 530 

Bahia ••••••• o •• o ••• o OUT 333 250 280 930 843 

Minas Gerais o o o ••• o o SET 7 826 8 354 l 067 

São Paulo •• o. o. o •• o. SET 29 000 31 900 100 

Paranã • o •• o •• o •••• o. SET 27 000 43 200 600 

Mato Grosso do Sul .. DEZ 6 000 7 800 300 .. 

Mato Grosso •• o o o •••• JUL 5 254 7 133 358 

Outras •••• o o. o •••••• 92 40 435 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇJ\0 

BRASIL . . ...... . .. 

Rondônia ........... . 
.. Acre . .............. . 

Amazonas .. . .. . ..... . 

Roraima ............ . 

Para ... ............ . 

Amapã .............. . 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte . 

Paraíba ............ . 

Pernambuco ... . ..... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia . ... .. . ....... . 

Minas Gerais ....... . 

Espi rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Paranã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

1 Rio Grande do Sul ... 

· Mato Grosso do Sul .. 

• Mato Grosso ........ . 

Goiãs .............. . 

Distrito Federal .... 

LEVANTAMENTO SI STH111.TI CO DA PRODUÇlíC AGRTCOLA 

MtS FINAL 
OE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

AGO 

OEZ 

AGO 

DEZ 

DEZ 

NOV 

SET 

JUL 

Mandioca 

J!.REA 
I 

(ha) 

Destinada 
ã colheita 

1 942 061 

28 790 

18 159 

79 514 

1 307 

160 235 

4 259 

205 747 

52 272 

125 000 

53 950 

56 476 

155 370 

16 313 

36 678 

409 000 

89 105 

28 978 

12 406 

34 980 

84 000 

90 000 

125 006 

26 720 

22 306 

25 100 

390 

Colhida 
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PRODUÇlíO 
(t) 

Esperada 

24 026 841 

486 870 

323 034 

954 172 

18 097 

2 036 228 

46 099 

674 193 

774 809 

250 000 

503 692 

521 310 

626 672 

14 7 593 

477 694 

5 317 000 

135 656 

487 080 

193 549 

718 249 

680 000 

170 000 

317 485 

454 240 

345 349 

362 700 

5 070 

Obtida 

MARÇ0/85 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

12 372 

16 911 

17 789 

12 000 

13 846 

12 708 

1 o 824 

8 137 

14 823 

10 000 

9 336 

9 231 

10 463 

9 048 

13 024 

13 000 

12 745 

16 809 

15 601 

20 533 

20 000 

13 000 

10 539 

17 000 

15 482 

14 450 

13 000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/85 

Mil h o (em grão) 

UNIDADES MES FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MrDIO 
DA OE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada j Obtida · Esperado j Obtido 

TOTAL ........ 11 835 799 20 858 525 1 762 

Rond5nia ............ ABR 120 146 191 058 590 

Acre .............•.. AGO 25 648 40 463 578 

Amazonas ............ DEZ 1 563 2 500 600 

Rondônia ............ DEZ 6 729 5 578 829 

Parã ................ AGO 116 964 130 089 112 

Amapã ............... JUN 322 1 098 831 

Maranhão ............ AGO 451 595 254 884 564 

Piauí ............... SET 337 668 226 050 669 

Cearã .......... ..... SET 490 600 255 112 520 

Rio Grande do Norte . AGO 
' 178 514 96 513 540 

Paraíba ............. SET 317 601 213 269 671 

Pernambuco .......... NOV 391.567 332 830 850 

A lagoas ............. DEZ 137 568 80 377 584 

Sergipe • o ••••• o ••••• NOV 100 573 68 792 684 

Bahia a (1. safra) JUN 198 837 188 895 950 

Bahia a (2. safra) DEZ 

Minas Gerais ........ JUL 501 597 2 990 083 1 991 

Espírito Santo JUN 129 916 226 049 740 

Rio de Janeiro ABR 41 824 66 918 600 

Sio Paulo ........... JUL 166 000 2 448 600 2 100 

Par anã .............. AGO 2 330 000 5 432 000 2 331 

Santa Catarina ...... JUL 945 628 2 134 070 2 257 

Rio Grande do Sul ... JUL 729 450 3 271 126 1 891 

Mato Grosso do Sul .. JUL 140 000 280 000 2 000 

Mato Grosso ......... JUL 236 489 394 971 1 670 • 
Goiãs ............... JUL 734 000 520 000 2 071 

Distrito Federa 1 .... JUN 4 000 7 200 1 800 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTANENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAD AGRTCOLA MARÇ0/ 85 

Pimenta-do-reino (em grão) 

J'iREA PRODUÇJIO RENDINENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA OE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida , Esperado Obtido ã colheita 

TOTAL •.••. o. 2 119 3 015 423 

Amazonas •..•.••••• o. JUL 40 47 175 

Parã ....... ......... NOV 

Amapã •• • o o o o. o o o o o •• NOV 

Maranhão •• o o. o • • o o •• NOV 208 315 514 

Para1ba o o o. o o • ••• o o o SET 372 84 226 

Bahia • • •• • o •• o o . o o o o DEZ 650 520 800 

Esp1rito Santo •• o ••• OUT 793 2 008 2 532 

Mato Gros so • o •••• • • • JUL 56 ' 41 732 

Outras • •• o o • • o •• o •• o 

Rami (em fibra seca) 

UNIDADES ~1ES FINAL J'iREA PRODUÇM RE NDI MENTO MED IO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLH EITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Es peradol Obtido 

BRASIL . . ... . 4 600 9 660 2 100 

Paranã 11AIO 4 600 9 660 2 100 

Sisal ou Agave (em fibra seca) 

J'iREA PRODUÇAO RENDI MEN TO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) (kg/ha} 

DA DE 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 

-
• 

I}RAS1L • o •• o o o 329 092 242 944 738 -

Cearã •• o o •••• o. o •••• DEZ 310 496 600 

Rio Grande do Norte DEZ 35 821 17 643 492 

Para1ba ............. DEZ 107 961 82 205 761 

Pernambuco ••• o •••••• DEZ 5 000 4 000 800 

Bahia ................ DEZ 180 000 138 600 770 
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Soja (em grão) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇJ'iO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t) . ( kg/ha) 

FEDE RAÇJ'iO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .•.•• lO 051 064 17 666 340 758 

Maranhão ............ JUN lO 470 18 820 1 798 

Bahia o o o o o o • o. o ••••• MAR 60 000 90 000 1 500 
" 

Minas Gerais ........ MAIO 442 658 838 570 894 

São Paulo o 0000 •o•O •• JUN 492 500 973 200 976 

Paranã o o o o o o o o o o. o •• JUN 2 170 000 4 450 000 2 051 

Santa Catar i na o o •• o. JUN 415 000 512 500 1 235 

Rio Grande do Sul o o o JUN 3 611 745 5 395 114 1 494 

Mato Grosso do Sul o. MAIO 288 031 2 318 456 1 800 

Mato Grosso oooo•···· MAIO 789 480 644 880 2 083 

Goiãs o o o o o o. o o •••••• OUT 726 180 334 800 1 838 

Distrito Federal .... JUN 45 000 90 000 2 000 

Sorgo granífero (em grão) 

MtS FINAL 1iREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES {ha) ( t) { kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhi da Esperada I Obtida Esperado l Obtido 

TOTAL ........ 152 244 301 809 982 

Cearã ............... AGO 6 500 9 750 500 

Rio Grande do Norte SET 11 090 14 260 1 286 

Pernambuco .......... AGO 12 224 22 630 1 851 

Bahia ............... 19 017 35 695 1 877 

São Paulo ........... ABR 45 000 90 000 2 000 

Paraná .............. AGO 

Rio Grande do Sul ... JUN 55 043 122 333 2 222 
~ 

Mato Grosso do Sul .. MAIO 3 370 7 141 2 119 

Mato Grosso ......... MAIO 

Goiás ............... MAR 

Outras ... . . .. . ..... ... 
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Tomate 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

~EDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 
r 

Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL ........ 47 135 1 701 044 36 089 

Amazonas ............. JUL ., 
Rorai ma ............. SET 
~!aranhão ...... .. ..... DEZ 236 7 016 29 729 

Cearã ................. DEZ 509 45 DOO 3Cl 000 

Rio Grande do Norte DEZ 460 12 679 27 563 

ParaTba ............. NOV 1 595 48 780 30 583 

Pernambuco .......... DEZ 10 000 350 000 35 000 

Sergipe .. ...... ..... OUT 252 4 085 16 211 

Bahia .......... ...... DEZ 

Minas Gerais ........ DEZ 4 142 159 294 38 458 

Esp1rito Santo DEZ 997 45 386 45 523 

Rio de Janeirà ...... NOV 2 426 115 720 47 700 

São Paulo ........... DEZ 18 399 698 077 37 941 

Paranã .............. AGO 910 41 400 45 495 

Santa Catarina ...... DEZ 1 500 45 00!) 30 000 

Rio Grande do Sul ... JUL 2 851 52 840 18 469 

Mato Grosso do Sul ... DEZ 135 3 645 27 1)')0 

Mato Grosso ......... DEZ 72 1 802 25 028 

Goiãs ............... DEZ 440 59 190 41 104 

Distrito Federa 1 .... DEZ 210 11 13!) 53 000 

Outras .............. 

Uva 

UNIDADES 11tS FINAL 
1iREA PRODUÇAO RENDIMENTO MrDIO 

DA DE 
(ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA _Dest~n~da I Colhida l Obtida Esperado !obtido I a colne1ta I Esperada 

BRAS I L ....... ( 1 ) 58 095 (2) 706 260 12 157 

Pernambuco .......... DEZ 800 10 400 13 000 

c São Paulo ........... ABR 8 991 110 608 12 426 

Par anã .............. MAR 2 234 20 400 9 132 

Santa Catarina ...... ABR 5 684 78 790 13 862 

Rio Grande do Sul ... MAR 39 233 479 494 12 222 

Outras .............. 1 243 6 568 5 048 

(1) Inclui as areas colhidas. (2) Inclui as produções obtidas. 
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RELAT0Rl0 DE _OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A produção esperada para Roraima, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pe~ 
nambuco, Alagoas, Sergipe , Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Ca 

tarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, ~de 743 197 milheiros de fru 
tos, maior 18,84% que a de 1984 e acrescida em 6,06% em relação a fevereiro . 

Aguardam-se as informações do Amazonas e Parã. 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta i:i s ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- A ãrea destinada ã colheita e acrescida em 5,94%, face ã localiz ação de ãreas 
produtoras em Vera Cruz, passando de 572 para 606 ha. O rendimento médio so 

be 1,28%, sendo estimado em 20 627 frutos/ha. A produção ê esperada em 12 500 milheiros de frutos, 
maior 7,30% que a prevista no mês passado. 

PARAIBA - Registra-se acrêscimo de 17,03% na ãrea destinada ã colheita, passando de 11 052 para 
12 934 ha, face a novas infonnações da COREA de Santa Rita, onde houve expansão da cultu 

ra, devido a preços compensadores; bem como excelentes condições climãticas. Aj uste de (-1 ,37%),no 
dado relativo ao rendimento mêdio, levam-no de 25 85 7 para 25 502 frutos/ha. A produção ê acresci 
da em 15,42%, fixando-se em 329 841 mi lheiros de frutos. 

ESPIRITO SANTO - Ajustes feitos pe 1 as COREAs apõs verificação de campo, acrescem a a rea em 4, J8:~ , 

passando de 1 165 para 1 223 ha. A produtividade e decresc ida em 5,92 ~~ , i ndo de 
28 648 para 26 953 frutos/ha. A produção deverã alcançar 32 963 milheiros de frutos, menor 
1,23% que a anteriormente estimada . 

GOlAS - A erradicação de 380 ha na ãrea prevista para produzir nesta safra, leva-a de 600 para 
1 220 ha (-23,75%). A produtividade acusa um aume nto de 18,79%,passando de 13 469 para 

16 000 frutos/ha. A produção e decrescida em 9,42%, sendo aguardada em 19 520 milheiros de frutos. 

2 . . ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada, perfaz um total de 322 247 t, superior 20,36% em rel~ 

ção ã obtida em 1984 (267 725 t). Quando comparada ã informada no mês anterior, excetuando-se a B~ ; 
hia, nota-se uma queda de 0,46%, em decorrência do decréscimo verificado na Paraíba, embora tenh~ ha 

vida expansao no Rio Grande do Norte. - l 
Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de· Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Em relação ã estimativa de fevere-iro, a ãrea destinada a colheita I sofreu uma I 
expansão de 1,54%, ou seja, passou de 334 272 para 339 418 ha, isso, em decor .

1 rência da regularidade do inverno ora observada. Com produtividade de 208 kg/ha, maior 5,05% que a 
estimada em fevereiro, prevê-se uma produção de 70 734 t, 6,72% maior do que a anteriormente previ~ 

ta. 

PARAIBA- De acordo com novas informações das COREAs de Cajazeiras, Catolé do Rocha, Monteiro e Po~ 
bal, a ãrea destinada ã colheita acusa decréscimo de 3,56%, o que se deve ã substituição 

por variedades herbãceas, por serem mais rentãveis, obtendo-se assim maior volume físico de prod~ 

ção. Com este decréscimo a ãrea destinada ã colheita ê de 318 633 ha. O indice de produtividadeêda 
ordem de 228 kg/ha, decrescido em 4,20% quando comparado ãquele previsto em fevereiro.Espera-se uma 
produção de 72 808 t, inferior 7,54% que a informada anteriormente. 
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l~. ALGODJ\0 HERBÃCEO _{em __ caroço)_ ---------- _____ I_ 

A produção esperada nos Estados do Maranhão, Piauí, Cearâ, Rio Grande do Norte,Paraf 
ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranâ, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso e Goiâs ê de 2 706 851 t, maior em 44,01 % do que a colhida na safra passada, quando forampr~ 
duzidas 1 879 654 t, para a mesma ârea geogrâfica. 

Em relação ã informação do mês anterior, a atual ê menor em 0,47%, devido aos decrésci mos ocorridos 
no Cearâ, Sergipe e São Paulo, embora haja aumentos no Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas,Bahia e 
no ~lato Grosso. 

Aguardam-se as informações do Pari, para que seja conhecida a produção a nível nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias {GCEAs). 

CE ARÃ - Em uma ire a p 1 antada de 308 661 h a, menor em 19 ,83% do que a informada anteriormente e com 
um rendimento mêdio esperado de 790 kg/ha maior em 12,86%, e aguardada uma produção de 

243 891 t, menor em 9,50%. 

A cultura sofre com as cheias que ocorre no Estado e também com o ataque do "curuquerê". 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ârea plantada de 180 475 ha, maior em 1,57% do que a prevista em feve 
reiro e com um rendimento médio esperado de 473 kg/ha, maior em 1,50%,ê agua! 

dada uma produção de 85 415 t, maior em 3,15%. Noentanto persiste a ameaça do"bicudo"emalgunsmunj_ 

cipios das Microrregiões Homogéneas - Agreste Potiguar e Borborema Potiguar. 
' 

IPARATBA- A ãrea plantada ê de 208 046 ha, maior em 11,75% do que a informada anteriorwente, em vi! 

tu de das excelentes condições c 1 imã ti c as a 1 êm da substituição do a 1 godão a rbõreo na ârea 
sertaneja. Com o rendimento médio esperado em 767 kg/ha, maior em 6,g7%, ê prevista uma produção de 
159 541 t, maior em 19,54%. 

ALAGOAS Em uma area prevista de 90 689 ha, maior em l ,39% do que a prevista anteriormente e com 
um rendimento médio esperado de 289 kg/ha, maior em 14,23%, ê aguardada uma produção de 

26 216 t, maior em 15,92%. Estas alterações devem-se ãs novas informações das COREAs de Delmiro Go~ 

veia, Palmeira dos Tndios, União dos Palmares e São ~liguel dos Campos,quejãrealizaramas primeiras 
previsões de plantio para este ano. 

Embora não se tenha ainda um quadro definitivo em termos do comportamento das chuvas, as mesmas têm 
sido atê agora promissoras, o que anima os produtores a acreditarem que o inverno seja favorâvel, 

principalmente nos meses de plantio mais intenso, ou seja,abril, maio e junho. 

Na atual safra não deverã ocorrer falta de sementes, visto que os produtores não estão encontrando dj_ 
ficuldades para a sua aquisição. Quanto ao credito agricola, segundo as COREAs da região sertaneja e 
agreste, as maiores produtoras, as carteiras agricolas dos Bancos oficiais não estavam operando atê 
este mês. 

SERGIPE - Em uma ãrea plantada de 30 786 ha, igual ã info~1ada anteriormente e com um rendimento ~ 
di o esperado de 251 kg/ha, menor 0,40%, ê aguardada uma produção de 7 727 t,menor em 0,35%. 

BAHIA- Em uma ârea plantada de 126 741 ha,maior em 1,47% do que a infonnada anteriormente conforme 
novas informações da COREA de Bom Jesus da Lapa e com o rendimento mêdio esperado de l 279 kg/ha, 

menor em 0,62%, ê aguardada uma produção de 162 102 t, maior em 0,84%. 

SM PAULO - Em uma ãrea p 1 anta da de 372 751 h a, menor O, 17% do que a i nfonnada anteriormente e com 
um rendimento médio esperado de 1 605 kg/ha menor em 4,01 %, ê prevista uma produção de 

598 571 t menor em 4,13%.A operação de colheita estã sendo prejudicada pelas chuvas, que prejudicam 
também o produto tornando o"tipo" desuniforme. Ao longo do ciclo vegetativo, a cultura sofreu a 

------- .i 
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ação de vãrios fatores adversos, tais como estiagem;'ãcaro-rajado, bicudo" e chuvas excessivas. AprE_ 
duti~idade midia observada nas diversas regi6es produtoras estã situada ao redor de 1 600 kg/ha. En 

I -

tretanto, o fato marcante da safra atual i o descontentamento dos produtores quanto ãs cotaç6es a~ 

cançadas Cr$ 22.000/23.000/,,rroba,agravado pelo elevado custo da mão-de-obra, que i escassa na colhei 
ta Cr$ 5.000/6.000/arroba. 

MATO GROSSO- A cultura, encontra-se na fase final de plantio, sendo prevista uma ãrea de 15806 ha, 
maior em 25,87% do que a prevista anteriormente, conforme informaç6es de Rondonõpolis 

~ de outros nunicipios produtores'. Esse aumento de ãrea deve-se sobretudo, ã substituição do feijão, que 

se ressente da falta de cridito para o plantio, e por ser o alqodão, uma cultura onde se tem maior 
segurança na colheita, com boa perspectiva de comercialização, visto que vãrias firmas particulares 
estão incentivando o seu plantio com vistas a adquirir a produção . 

O Governo do Estado e a CFP jã procuram identificar os municípios produtores visando dar as condi 
ç6es necessãrias para o armazenamento e a adquirir o produto. Em Rondonõpolis existe um descaroçador 
que estã sendo reativado, visando a beneficiar o produto antes de sair do Estado. 

j. ALHO 

A produção esperada para o Cearã, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e São 
P~ulo i de 7 707 t. Com exceção do Rio de Janeiro esta estimativa i maior 0,20% do que a obtida em 

I 1984 (7 494 t), nesta mesma ãrea geogrãfica. Comparativamente, a fevereiro não apresenta modifi ca · 
çoes. 

Aguardam-se as informaç6es dos Estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, Espírito 
Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Goiãs e Distrito Federal para 
ja conhecida a estimativa a nível nacional. 

Santo, I 
que se 

- I 
I 

A seguir, as informaç6es dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA- Informa em primeira estimativa, a ãrea a ser plantada de 600 ha, decrescida em 7, 83 ~~ 

lação ã colhida na safra anterior, em virtude da falta de cridito. Com o rendimento 
esperado de 3 153 kg/ha, maior 2,24%, i prevista uma produção de 1 892 t> menor 5,78%. 

I 

em re 
midio 

SAO PAULO- Em uma ãrea plantada de 915 ha, maior em 2,58% que a da safra anterior, e como rendimen 
to midio esperado de 4 660 kg/ha, superior 0,52%, i estimada uma produção de 4 264 t 

(+3,12%). 

~·- AMENDOIMj~~ca~-~~-

Continua-se aguardando as informaç6es da 2~ safra na Bahia e Mato Grosso do Sul,para 
que se conheça a 1~ estimativa a nível nacional. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada e da ordem de 234 864 t, superior 26,54% ã safra colhi 
da em 1984. 

Em relação ao mês anterior, quando foi informada uma produção de 228 867 t, verifica-se um incremen 
to de 2,62%, em virtude das expansões observadas no Paranã e Mato Grosso do Sul. São Paulo, Paranã 
e Goiãs estão informando seus dados de colheita. 

Em seguida, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SAO PAULO- Informa uma ãrea colhida de 105 040 ha, produtividade de 1 87l _kg/ha e uma . produção de 
196 500 t, iguais aos dados informados no mis passado. 
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PARAN~- A ãrea colhida situa-se em 12 598 ha, superior 0,78% ã informada em fevereiro. A produtiv]. 
dade alcançada foi de 2 018 kg/ha, significativamente maior (+26,13%) do que a prevista a~ 

teriormente, devido ao bom desempenho das lavouras, que foram beneficiadas pelas boas condições cli 
mãticas. Foi obtida uma produção de 25 425 t, superior 27,13% a anterior. O produto colhido caracte 

rizou-se como de boa qualidade. 

MATO GROSSO DO SUL - Informa uma area colhida de 2 154 ha, com acréscimo de 0,28% em relação ã esti 
mativa anterior, face ã inclusão de novas ãreas nos Municipios de Corguinho e 

Terenos. Com produtividade de l 663 kg/ha, superior ã prevista anteriormente em 18,79%, obteve-se 
uma produção de 3 538 t, maior 17,66% que ãquela informada em fevereiro. 

GOI~S - Os resultados finais são os seguintes: ãrea colhida 80 ha; produção obtida 130 t; produtivi 
dade 1 625 kg/ha. 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada para os Estados do Cearã, Paraiba, Sergipe, São Paulo e Paranã, 

perfaz um total de 59 510 t, superior 1,75% ã colhida em 1984, na mesma ãrea geográfica. 

I Com relação ao mês anterior, quando foi informada uma produção de 59 322 t, verifica-se uma expansão 

1 de 0,32 ~~ . em decorrência do aumento constatado na Paraiba,embora tenha havido decréscimo em Sergipe. 

I
A 1~ estimativa a nivel nacional continua dependendo das primeiras informações da Bahia e Mato Gros 

so do Sul. 
I 
A seguir, 

I 
as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

I 
PARATBA- A ãrea cultivada e de 1 049 ha, maior 21,13% que a informada em fevereiro, devido a novas 

informações provenientes da COREA de Itabaiana, onde as condições climãticas foram favor~ 

veis ã cultura. Com produtividade de 964 kg/ha, maior 1,58% que a estimada anteriormente, espera-se 
uma produção de 1 011 t, 22,99% a mais que a anterior. 

SERGIPE - Informa uma ãrea i gua 1 ã informada em fevereiro ( 1 290 h a). Com produ ti vi da de de 980 kg/ha, I 
1 inferior em O, 10 ~~ quando comparada ã estimada anteriormente, prevê-se uma produção de 

1

1 

I 1 264 t, menor 0,08% que a estimada no mês passado. . 

I_ 6_. ARROZ (em c as c. a) 

A produção nacional esperada~ totaliza 9 348 017 t, maior 3,78~ que a obtida eml984, 

quando foram colhidas 9 021 610 t. Em relação ao mês anterior, houve um acréscimo de l,Ol %,para uma 
mesma ãrea qeoqrãfica, isto e, exceto ~oraima, cujas primeiras informações referentes ã safra 85, 

são fornecidas este mês. 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Aqropecuãrias (GCEAs), são: 

ACRE- A ãrea e de 26 225 ha, iCJual a anteriormente informada. A produtividadeedecrescidaewl,89%, 
passando de l 585 para l 555 kq/ha e a produção e esperada em 40 778 t (-1,88%) . 

A~AZONAS - Informações procedentes de Humaitã dão conta de mais 350 ha plantados, elevando para 
3 116 ha a ãrea total estimada (+ 10,38%). Com a produtividade mantida em l 197 kg/ha, es 

pera-se colher 3 730 t (+ 10,36~). 

AMAP~- Novas ãreas detectadas, elevam a area total plantada em 8,13%, passando de l lRl para 
1 277 ha. A nrodutividadesobe3,27 '.:,sendoestimada em l 167 kg/ha e a produçã'o e acrescida 

em ll,6l t , devendo atingir l 490 t. 

MARANHAO- Informações provenientes de Bacabal, Brejo, Timom, Presidente Outra, Vitorino Freire e de 
São João dos Patos, reqistram perdas causadas por excesso de chuvas e inundações nos bai 
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xios e mar9ens de rios. Foi constatado também o ataque de "percevejos" e " besouros" 

A chuva anormal, vem causando a perda. da coloração natural, provocando o "amarelão", bem como 0"tom 
bamento."Face aos fatores acima abordados, a ~rea é decrescida em 3,37~ , sendo agora de 788 155ha. 
O rendimento médio decai 0,5~% , indo de l 421 para 1 413 kq/ha. A produção sofre baixa de 3,Jl %, 

sendo aguardada em l 113 839 t. 

CEARA · As chuvas abundantes têm prejudicado a lavoura. O excesso de ãqua impossibilitou o funcio 
namento de m~quinas em determinadas ~reas, havendo assim uma diminuição de 19,25~ na area 

plantada que passa a ser estimada em 37 147 ha. A umidade anormal, determinou o ararecimento de 
i numeras pragas, decrescendo com isto, a produtividade em 4,02<>; levando-a de ~ 0~5 para 1 982 kg/ha. 
A produção esperada decresce 22,49~ , sendo aguardada em 73 630 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Verificou-se um aumento na ãrea plantada nõ Microrreg ião Homogênea - Serid6. 
Com isto, houve um acréscimo de 2,19% na ãrea total, :;endo fi xada em 7686 ha. 

I 
O rendimento médio decresce l,36 '~ ,indode 1250para 1233kg/ha. J'.. produçiioéacrescidaem : J ,BO :~ . se~ J 

d6 esperada em 9 479 t. 

PARAIBA- As chuvas na ãrea sertaneja, conforme informações das COREAs de Cajazeiras e Catolé do Ro 
cha, determinam uma redução de 1 ,92~ na ãrea plantada, sendo agora estimada em 10 744 ha. 

Com a produtividade de 1 873 kg/ha (-2,55%), espera-se uma safra de 20 122 t (-4,42 %). 

PERNAMBUCO- As possibilidades de uma boa safra, face ãs Õtimas condições climãticas, com o inverno 
se antecipando em algumas ãreas, detenninam uma ãrea plantada de 5 416 ha,maiar 8 ,3 2·~ · i 

que o informado mês oassado. O rendimento médio é acrescido em 0,76%, passando de 3 ROO para ' 

3 829 kg/ha. A produção é esperada em 2Q 740 t (+ 9,16%), 

ALAGOAS- O acréscimo verificado na ãrea (0,54<>; ), leva-a a ser estimada em 7 380 ha . Tal acrés cimo, 
deve-se a maiores expectativas de plantio na Região de Porto Real do Colégio. Houve cont~ 

do, redução de 50 ha na COREA de São Miguel dos Campos, onde a cultura vem perdendo terreno oara a i 
cana-de-açúcar. O rendimento médio, face às boas condições climãticas, apresenta um acréscimo de 
9,03%, sendo esoerado em 2 547 kq/ha. A orodução deverã atingir 18 795 t (+ 9,61 %). I 
MINAS GERAIS - A ~rea plantada de 538 769 ha (-3,86%) corresponde aos 3 tipos de cultivo . A reducão , 
na ãrea, é._devida ã substituição de_ár.eas de sequeiro pela lavoura de so.ja.O rendimento . nédio é_ 
acrescido em 0,84%, sendo agora de 1 553 k~/ha. A produção e esperada em 836 58R t (-3,05 ~ ). 

ESPIRITO SANTO- As fortes chuvas ocasionaram perda de 3,11 % na area, ~ue ê aqora est imada em 
35 073 ha. A produtividade desce 8,19%, sendo aguardada em 2 624 kq /ha . A produção 

deverã alcançar 92 028 t, menor 11,04% que a estimada em fevereiro. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea total é estimada em 717 876 fla, 1nterior em aoenas 0,04'/, ã de fevereiro . 
Para o arroz irrigado houve redução de 515 ha, em conseqOência de novas inform~ 

ções de Encruzilhada do Sul e Panambi .Para o arroz de sequeiro, a ãrea é suoerior em 195 ha, devido 
a novas infonnações de Encruzilhada do S~l, Boa Vista do Buricã, Cândido Godói, Porto Lucena, Tupa 
rendi, Irai, Nanoai e Tapejara. A estiaC)em de janeiro nas P1icrorre')iÕes de Colonial do Ira1., Passo 
Fundo e Soledade, determina uma redução no rendimento médio, para este cultivo, A produtividade e 
de 4 196 kg/ha, maior 0,26% que a anterior e a produção deverã alcançar 3 012 486 t (+ 0,23%). 

MATO GROSSO - A lavoura encontra-se em fase de maturação com uma ãrea de 417 444 ha (- 0,73%).A pr~ 
dutividade decresce 0,92%, sendo aquardada em 1 298 kg/ha. O quadro poder~ modifi 

car-se em função das chuvas que vêm caindo recentemente, podendo ocasionar perdas na colheita. O re 
sultado, contudo, deverã ser melhor que o da ultima safra. A produção dever~ alcançar 542 049 t, me 
nor 1,59% que a informada em fevereiro, 
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GOIÃS - Tanto o arroz de sequeiro como o irrigado vem mostrando um crescimento bastante acentuado 
no rendimento media(+ 18,59%), passando com isto 1 a ser considerado em 1 461 kq/ha, Com a 

area fixada em 865 420 ha, espera-se colher 1 264 180 t, maior 18,55% que o previsto em fevereiro. 

X· BANANA (em c~cho} 

A produção esperada, com exceção do Amazonas, Parã e Paranã, totaliza 468 346 milhel 
ros de cachos, menor 1,10% do que a obtida na safra anterior (473 537 milheiros de cachos) , na mes 
ma ãrea geogrãfica. 

Com relação ã estimativa de fevereiro, observa-se um incremento de 0,61 % pois, verificou-se acrêsci 
mos no Rio Grande do Norte, Paraiba, Espirita Santo e Mato Grosso, entretanto, foi constatada dimi 
nuição em Goiãs • 

Estão sendo aguardadas as informações do Amazonas, Parã e Paranã, para ser conhecida a 1~ estimati 
va a nivel nacional. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Informa uma ãrea destinada ã colheita de 3 266 ha, maior 1,74% quando confron 
tada ã informada no mes passado. Com produtividade de 1 684 cachós/ha, 4,01% 

a mais que a prevista em fevereiro .• é esperada uma produção de 5 502 milheiros de cachos, superior 
5,89% ã estimada anteriormente . 

PARAfBA - Devido a novas informações provenientes da COREA de Itaóaiana, a ãrea dest i nada ã colhe! 
ta passou para 10 192 ha, menor em apenas 0,07% quando comparada ã prevista no mês ant! 

rior. A produtividade é de 1 502 cachos/ha, 5,33% superior ã estimada anteriormente . r aguardada a 
produção de 15 308 milheiros de cachos, maior 5,29% que a informada em fevereiro. 

ESP1RITO SANTO Estima uma produtividade de 815 cachos/ha, superior 3,82% ã prognosticada no mes 
anterior. Numa ãrea destinada ã colheita de 27 578 ha, menor 1,84% quando compar~ 

da ã prevista em fevereiro, espera-se uma produção de 22 489 t, superior 2,00% a anterior . 

MATO GROSSO - Numa ãrea destinada ã colheita de 22 763 ha, superior 18,46% ã informada no mês ante 
rior, devido ã entrada em produção de novas ãreas, e com uma produtividade de 694 ca 

chos/ha, superior em 5,47% quando comparada ã estimada anteriormente, e esperada uma produção de 
15 800 milheiros de cachos, maior 25,06% que a informada em fevereiro . 

GOIÃS - A produt i vi da de apresenta-se decresci da em 6,52%, em decorrência da presença de pragas e doen 
ças em alguns municipios produtores, situando-se em 875 cachos/ha. Numa ãrea destinada ã cõ 

lheita de 37 420 ha, superior 1,27% ã informada anteriormente, aguarda-se uma produção de _32 750 mi 
lheiros de cachos, 5,29% a menos do que a prevista em fevereiro. 

L~ BATATA-INGLESA 

A produção total esperada so poderã ser informada quando estiverem disponiveis as in 
formações referentes ã 2~ safra de todos os estados produtores. 

8.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção esperada, é de 1 210 183 t, inferior em 1,74%, ã colhida na 1~ safra de 

1984, quando se obteve 1 231 633 t. 

Em relação a fevereiro, houve um acréscimo de 5,83%, devido a aumentos ocorridos em São .Paulo e Pa 
rana, embora haja diminuição na produção do Espirita Santo. 

40 

.. 

.. 



IBGE CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

O produto jã estã colhido no Rio Grande do Sul. 

São .apresentados os dados de colheita de São Paulo e Paranã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatis ticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARÇ0/85 

ESPTRITO SANTO- As chuvas t~m prejudicado a cultura, determinando uma perda de 12,87~ da area, com 
parativamente a fevereiro, passando de 373 para 325 ha. O rendimento mêdio ê 

acrescido em 1,54%, sendo agora de 12 068 kg/ha. A produção poderã alcançar 3 922 t, menor 11,53%, 
que a prevista no mês passado. 

SAO PAULO - A safra estã totalmente conclufda em toda a reg1ao de Sorocaba, principal produtora . 
Tanto a ãrea colhida como a produtividade obtida, foram superiores i estimativa passada. 

Assim, numa ãrea de 11 700 ha (+6,75%) e com rendimento mêdio de 18 923 kg/ha (+5,36 ~ ). foram co lhi 
das 221 400 t, maior 12,47%, que a informada anteriormente. 

PARANA- Foram concluidas as operações de colheita em toda UF, verificando-se uma li geira diminui 
ção na ãrea colhida (-0,05%), sendo fi xada em 24 888 ha. 

O rendimento mêdio superou as expectativas, aumentando 13,70%, indo de 12 SOO para 14 212 kg/ha , 
determinando uma produção de 353 708 t, maior 13,64%, que a estimada no mês passado. 

8.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada para a Paraiba, Sergipe, Bahia, São Paulo, . Paranã, Santa Catar_~ 

na, Rio Grande do Sul e Distrito Federal totaliza 482 197 t, menor 26,60% que a obtida em 1984 qua~ 

do considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação a fevereiro, houve um decréscimo de 0,20%, exceto a Bahia cujas informações sao fcrne ci 

das pela l~ ve z para esta safra. 

Aguardam-se as informações de Minas Gerais, Espirita Santo e Rio de Janeiro. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA- Numa ãrea estimada em 250 ha e com um t·endimento mêdio de 10 586 kg/ha, espera- se uma orod~ 

ção de 2 646 t,menor 37,00%, que a obtida no ano anterior. Tal decrêscimo ê decorrente da 
falta de crêdito para implantação da lavoura. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada ê de 15 872 ha, menor 3,85% que a informada 2m f evereiro, dev~ 
do ã perda total, por inundação, de 80 ha em Uruguaiana e o restante da ãrea d~ 

crescida (556 ha) pertencem a Salvador do Sul (20 ha), Nova Bassano (lO ha), Nova Prata (50 ha), P~ 

rai (5 ha), Rio Pardo (10 ha), Santa Maria (450 ha) e Redentora (11 ha), onde houve desinteresse 
pela 29 safra. Com o rendimento mêdio esperado de 5 884 kg/ha ê prevista uma colheita de 93 392 t, 
inferior 1,02% do que a informada em fevereiro . 

. CACAU (em am~ndoa) 

A produção esperada para os Estados de Rondônia, Amazonas, Bahia e Espirita Santo to 
taliza 400 247 t, superior em 20,30% ã safra anterior, para a mesma ãrea geogrãfica. j 

I 

Para os Estados de Rondônia, Bahia e Espirita Santo a produção e maior em 0,28% que a estimativa re I 

ferente ao ultimo mês. 

O Estado do Amazonas informa pela primeira vez seus dados. 

Aguarda-se .a informaÇão do Estado do Parã, para se conhecer a produção a nivel nacional. 

A seguir, as i~formações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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AMAZONAS - A ãrea destinada ã colheita ê estimada em 2 771 ha, o rendimento mêdio em 296 kg/ha e a 
produção esperada em 820 t, superiores em 11,96% (ãrea}, 8,42% (rendimentomêdio) e21,48% 

(produção) aos dados constantes da ultima safra. 

O aumento da ãrea destinada ã colheita deve~se, sobretudo, a novas areas que entraram em processo 

produtivo. 

ESPTRITO SANTO- Apresenta a ãrea destinada ã colheita de 20 863 ha, maior em 1,57~, orendimento mê 
dio de 589 kg/ha, superior em 8,47% e uma produção esperada de 12 294 t, com um 

acréscimo de 10,17%, em relação ao mês passado. 

JO._CAFE (em . coco~-

A produção nacional esperada, de acordo com o lQ levantamento realizado pelo IBC, e 
de 3 309 632 t, maior 23,55% do que a co lhida em 1984 e igual ã prevista no mês anterior. Com a di 
vulgação dos dados de ãrea pelo IBC, temos as seguintes informações em cada Unidade da Federação. 

BAHIA- A ãrea destinada ã colheita em relação ã colhida na safra anterior, aoresentou uma redução 
\ de 0,40 ~; , situando-se em 95 237 ha. O rendimento mêdio foi acrescido em 93,43o; , sendo esp~ 
Irado em 1 265 kg/ha e a produção esperada ê de 120 461 t. 

t~INAS GERAIS- Informa uma ãrea destinada ã colheita de 623 613 ha, superior 2,31 % ã que foi colhi 
I da na safra anterior. Com o rendimento mêdio esperado de 1 791 kg/ha, 56,97% maior 

-que o obtido anteriormente, ê aguardada uma produção de 1 117 173 t. 

I r - · - · 19 9 1 ESP RITO SANTO- Em uma area dest1nada a colhe1ta de 393 l ha,maior 1,6 % que a co hida na safra 
passada e com o rendimento mêdio esperado de 1 317 kg/ha, maior l6,65S, ê previ! 

ta uma produção de 517 991 t. 

SAO PAULO- A ãrea destinada ã colheita ê de 789 149 ha, menor 0,30% do que a colhida na safra pa! 
sada. Aguarpa-se uma colheita de 893 200 t, com a produtividade de 1 132 kg/ha, 5,89% 

maior que a obtida anteriormente. 

PARANÁ - Informa uma ãrea destinada ã colheita de 390 120 ha, 8,21 % menor que a colhida na safra de 
1984. Com o rendimento mêdio esperado de l 268 kg/ha, 12,91 % maior, e aguardada uma prod~ 

çao de 494 80 7 t. 

l11. CANA-DE-AÇÜCAR 

A produção esperada em Roraima, Maranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Par~ 
na, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, perfaz um total de 
236 616 544 t, maior 6,35% do que a da safra· anterior quando foram produzidas 222 482 771 t, para 

a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao mês anterior, quando foi estimada uma produção de 236 193 820 t, observa-se um acres 
cimo de 0,18 , decorrente de aumentos verificados no Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraíba, Espíri 

to Santo, não obstante diminuição em Goiãs. 

Aguardam-se as informações do Parã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MARANHAO - Em uma ãrea destinada ã colheita de 23 904 ha, igual ã informada em fevereiro, e com ren 
dimento mêdio acrescido em 2,66%, passando para 43 115 kg/ha, em virtude das reavaliações 

feitas nos dados do Município de Cod6, aguarda-se uma produção de 1 030 628 t, maior em 2,66%. 
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RIO GRANOE 00 NORTE - Regist•a orna peqoena alte•açio de mais 0,0~ na i•ea destinada i <olheita, em I 
relação ao mês anterior, situando-se em 53 072 ha. Com o rendimento médio e~ 

1 

perado de 49 222 kg/ha, superior 0,17%,e prevista uma produção de 2 612 323 t, superior em 0,25~ . i 
PARATBA- Novas informações das COREAs de Cajazeiras, Catolé do Rocha, Itabaiana e Pombal, resultam 1 

I 

numa queda de 0,74% na ârea destinada ã colheita quando comparada ã informada r.o mês ante 
rior. As boas condições climáticas, contribuíram para a elevação do rendimento médio em 5,69% 

1 

(58 731 kg/ha). 

Aguarda-se uma produção de 9 496 204 t (+ 4,90%). 

ESPTRITO SANTO - Em uma area destinada a colheita de 45 366 ha, maior em apenas 0,06~; do que a pr~ . 

vista anteriormente, e com um rendimento médio esperado de 57 757 kg/ha acrescida 
em 0,08%,e aguardada uma produção de 2 620 200 t superior em 0,13%. As modifi cações eferu ada s de 
vem-se aos reajustes realizados pelas COMEAs. 

GOIJ'iS- Registra um aumento de ãrea destinada ã colheita de 3,18%, estimando-se em 89 250 ha, emco~ 
fronto com o mês anterior. A produtividade e de 62 350 kg/ha, menor 4,08%, prevendo-se uma 

produção de 5 564 800 t, menor em 1,03%. 

A produção nacional esperada e de 726 273 t, maior em 2,28% do que a safra pas sada, 
quando foram produzidas 710 094 t. 

Em relação ao mês anterior, a atual estimativa (excetuando-se a Bahia, que informa pela pri me ira vez., 
este ano) passa a ser de 686 951 t, menor em 2,35% devido aos decréscimos ocorridos em Pernambuco e 
no Rio Grande do Sul, embora haja aumentos no Paranã e Santa Catarina. São divulgados os àados deco 

lheita no Paraná, em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - A área plantada e de 6 169 ha, menor 18,83% do que a informada em fevereiro, devido ao 
excesso de chuva na zona ribeirinha, destruindo sementeiras e alguns plantios definit_! 

vos, como também pelo fato da ampliação da área de tomate, nesta região, pois para este produto exi~ 
te certa proteção no contrato de venda para a industria que realiza o esmagamento. Com o rendi mento 
médio esperado em 11 769 kg/ha, menor em 1,92%, e aguardada uma produção de 72 603 t, menor em 
20,39%. Apesar destes decréscimos, a cebola vem se constituindo em uma cultura tradicional de boa 
rentabilidade~ pelo que espera-se uma recuperação na área plantada. Quanto ao rendimento médio,pod~ I 

rã também superar o esperado atualmente, tendo em vista que os agricultores vêm aplicando uma tecn~ 

logia mais avançada, o que leva a crer que haverá um retorno mais favorável neste sentido, ressal 

tando-se a obediência a um calendário de plantio em época favorável, cujo periodo de colheita se pr~ I! 

cesse em época ideal. 

BAHIA- Em uma ârea plantada de 2 525 ha, menor em 57,37% do que a colhida na safra passada e com 

um rendimento médio esperado de 11 834 kg/ha, menor em 2,52%, é prevista uma produção de 
29 880 t, menor em 58,45% do que a colhida em 1984. 

PARANJ'i- Em uma ãrea colhida de 4 590 ha, menor em 0,22% do que a prevista em fevereiro e comumre~ 

dimento médio obtido de 6 021 kg/ha,maiorem6,19%,foramcolhidas27635t,maiorem 5,95%. O 
produto colhido caracterizou-se como de boa qualidade e o preço para os produtores oscilou entre 
Cr$ 450 a 500 o quilo. 

SANTA CATARINA- Em uma area colhida de 14 399 ha, menor em 0,17% do que a informada anteriormente 

e com um rendimento médio obtido de 10 288 kg/ha, maior em 0,79%, foram colhidas 
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148 130 t, maior em 0,62%. Esta safra apresenta-se melhor que a anterior, proporcionando boa oferta 
do produto e a sua qualidade e considerada excelente, apresentando um menor indice de perdas no ar 
mazenamento. 

O mercado apresenta-se parado em função do . excesso de oferta, pois houve pouco descarte do produto 

propiciando um acumulo de oferta para os meses de abril/maio. o preço medio pago ao produtor em j! 

neiro/fevereiro era de Cr$ 500/kg, sendo que em março caiu para Cr$ 450/kg. 

RIO GRANDE DO SUL - A ârea colhida e de 18 175 ha, menor em 0,23% do que a prevista anteriormente. 
A redução de 51 ha a nivel 'estadual deve-se às informações finais de colheita 

I 
das seguintes Microrregiões Homogêneas: -Colonial do Baixo Taquari (+25 ha), Santa Maria (-5 ha), 
Lagoa dos Patos (+34 ha), Triticultora de Cruz Alta {+8 ha), Colonial de Santa Rosa {-20 ha), Col~ 

I nial de Irai (+23 ha), Colonial de Erechim (-108 ha), Colonial de Ijui (-8 ha). Com o rendimento~ 
j dio obtido de 9 512 kg/ha, maior em 0,05%, foram colhidas 172 876 t. 

) 13. COCO-DA-BAfA 

A produção nacional esperada totaliza 521 807 milheiros de frutos, superior 0,15% ã 
colhida na safra anterior. Com relação ã informação de fevereiro, excetuando o Parã, verificou-se 

I 

!uma expansão de 0,47%, situando-se agora em 499 559 ha. Este acréscimo deve-se aos Estados do Rio 
)Grande do Norte, Paraiba e Espirita Santo. 

!A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

!RIO GRANDE DO NORTE- As informações das zonas produtoras acusam uma ãrea destinada ã colheita de 
1 18 621 ha, maior l, 11 % que a informada no mês anterior. Com produtividade de 
, 3 722 frutos/ha, 0,16% maior que a estimada anteriormente, espera-se uma produção de 69 322 milhei 
i '• 
ros de frutos, superior l ,29% a anterior. 

P~RAIBA- A ãrea destinada ã colheita apresenta-se decrescida em 0,31 %, em face de novas informações 
I 
I da COREA d~ Itabaiana, onde estã havendo erradicação da cultura em favor da cana-de-açücar, 
passando para 9 534 ha. A produtividade estimada ê de 2 577 frutos/ha, maior 5,92% que a prevista 

1 anteriormente. Aguarda-se uma produção de 24 573 milheiros de frutos (+ 5,62%). 

I ESPrRITO SANTO - Com produtividade igual ã informada em fevereiro (2 947 frutos/ha), e uma ãrea des 

I ti nada ã colheita de 1 210 ha, superior em 3,68% quando comparada ãquela estimada 
!anteriormente, preve-se uma produção de 3 566 milheiros de frutos, maior 3,69% do que a informada no 
mês passado. 

!1_4 . FE I J 1\0 (em grão) 

A produção nacional esperada ainda nao e conhecida, pois os dados de produção relati 
vos ã 29 safra ainda não são conhecidos. 

14.1 FEIJAO (1~ safra) 

A produção nacional esperada ê de 1 606 331 t, maior em 14,06~ do que a colhida em 
1984, quando foram produzidas 1 408 354 t. 

Em relação ã informação de fevereiro a atual estimativa e menor em 1,21 % devido aos decréscimos ob 
servados no Maranhão, Cearã, Bahia e Espirita Santo, embora haja aumentos no Rio Grande do Norte, Pa 

rana e no Distrito Federal. 

O produto se encontra colhido em Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Ma 
to Grosso e neste mês, são divulgados os dados finais de colheita para o Paranâ e Goiâs. 
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A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - A ãrea plantada ê de 45 852 ha, menor 2,08% que a informada anteriormente, conforme info~ 
mações das COREAs de Itapecuru-Mirim, São João dos Patos e dós Municipios deBacabal, Br~ 

jo, Timom e Vitorino Freire, onde as chuvas estão causando reduções de ãrea. Comorendimento mêdio 
esperado de 391 kg/h a, menor em 1 , 51%, ê aguardada uma produção de 17 920 t ( -3,6 7% ). 

CEARA - Em uma ãrea plantada de 427 800 ha menor 8,00 '~ que a prevista anteriormente e com o rendimento m~ I 
di O esperado de 340 kg/ha, menor em 5, 56%, e aguardada Uma produção de 145 452 t ( -13, 11 '); ). I 

A cultura sofre com as cheias que ora acontecem no Estado. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea plantada de 245 557 ha, maior 2,71 % que a informada anteriormente 
e com um rendimento mêdio esperado de 446 kg/ha, maior em 1 ,36 ~ . ê aguardada 

uma produção de 109 508 t (+4,00%). 

I 

BAHIA - Em uma ãrea p 1 anta da de 293 371 h a, i gua 1 ã informada anteriormente e com um rendimento mê i 
di o esperado de 600 kg/ha, menor em 4,91 %, conforme informações da região de Jacobi na, dev~ j 

do ã estiagem verificada em alguns municipios, a produção ê esperada em 176 022 t, menor em 4,93%, I 
que a prevista no mês anterior~ 1 

ESPTRITO SANTO- Em uma ãrea plantada de 51 583 ha menor em 7,37% do que a informada anteriormente ! 
i 

e com um rendimento mêdio esperado de 374 kg/ha, menor em 34,04%, e aguardada uma 

I 
I 

produção de 19 305 t (-38,83%). 

Estes decréscimos devem-se ãs chuvas excessivas ocorridas em dezembro e janeiro. I 

PARANA- Em uma ãrea colhida de 659 500 ha, superior em 1,46% ã informada em fevereiro e com ore~ ! 
dimento mêdio obtido de 720 kg/ha (+2,86%), foram colhidas 475 000 t, mais 4,40% em rela : 

ção ã previsão do mês anterior. - ~ 
As boas condições climáticas, principalmente na fase de colheita, e fator responsável pela maior I 

produção obtida em relação ao previsto anteriormente, e o produto colhido apresentou qualidade va l 
riãvel de regu1ar para boa, sendo que a comercialização foi realizada a preços que variaram em to~ J 

no de Cr$ 80.000 a saca, para os diversos tipos de feijão. 

GOlAS - Os dados de colheita situam-se nos mesmos niveis do esperado em fevereiro, assim, em uma 
area colhida de 5 000 ha e com um rendimento médio obtido de 400 kg/ha, foram colhidas 

2 000 t. 

DISTRITO FEDERAL - Em uma ãrea plantada de 1 174 ha, maior em g,82% do que a informada anteriorme~ 
te, e com o rendimento médio esperado de 721 kg/ha (+20,17%), ê aguardada uma 

produção de 846 t (+31,98%). 

Estas alterações devem-se a levantamentos feitos junto aos produtores, realizados pela EMATER-DF. 

14.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada para Rondônia, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Mi 
nas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Gnnde do Sul, Mato Grosso e Goiãs e de 
1 167 664 t, maior em 13,98% do que a colhida na safra/84 (1 024 485 t) para a mesma ãrea geogrãf~ 

ca. 

Em relação ao previsto em fevereiro a estimativa (excetuando-se Minas Gerais que informa, neste ano, 
pela primeira vez) passa a ser de 969 141 t, maior em 4,61%, para a mesma area geográfica, devido 
aos acréscimos verificados na .Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Rio Grande do Sul e no Mato Grosso, em 
bora haja decréscimos no Cearã, Sergipe e São Paulo. 
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Aguardam-se as informações do Acre, Amazonas, Roraima, Parã, Amapã, Maranhão, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Bahia, Espírito Santo, Rio de Jan~iro, Mato àrosso do Sul e Distrito Federal, para que seja 
conhecida a estimativa da produção a nível nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- Em uma ãrea plantadade6000ha,menor40,00%do que a prevista anteriormente e com o rendimen 
to mêdi o esperado em 1 000 kg/h a, i gua 1 ao esperado em fevereiro, e aguardada uma produção 

de 6 ooo · t (-40,00%). A cultura sofre os efeitos das cheias que ora acontecem no Estado . 

PARAIBA - Em uma ãrea plantada de 340 602 ha, maior 3,51% do que a informada anteriormente e com o 
rendimento mêdio esperado de 470 kg/ha maior em 4,21 %, e aguardada uma produção de 160 233 t 

(+8,03%). 

Estas alterações devem-se ãs excelentes condições climãticas em todas as reg1oes produtoras, mas jã 
existe sinais de ataque de pragas e o excesso de umidade jã começa a prejudicar a cultura em alg~ 
mas areas. 

PERNAMBUCO - Em uma ãrea plantada de 365 540 ha, maior 4,44% do que a prevista anteriormente e com 
o rendimento médio esperado de 560 kg/ha maior em 12,00%,é aguardada uma produção de 

204 703 t {+16,97%). 

No sertão, a fase atual da cultura e de encerramento do plantio e no agreste o plantio jã foi ini 

I ciado, devendo se intensificar nos meses de abril e maio e as condições climãticas, na região, aj~ 

1 

dama cultura a ter um bom desempênho. 

1
ALAGOAS- Em uma ãrea plantada de 189 622 ha, maior 3,42% do que a informada anteriormente e com o 

i rendimento médio esperado de 530 kg/ha, maior 0,38%, e aguardada uma produção de 100 471 t, 
maior 3,70% do que a prevista no mês anterior. 

1 SERGIPE - Em uma ãrea p 1 anta da de 82 126 h a, i gua 1 a informada anteriormente e com ::> rendi menta me 
dio esperado de 369 kg/ha, também igual, e aguardada uma produção _de 30 304 t, menor ap~ 

nas 0,09%. 

MINAS GERAIS - Como primeira informação e registrada uma ãrea de 370 825 ha, menor 0,91 % do que a 
colhida na safra passada. Devido ao fraco desempenho dos preços recebidos, os prod~ 

tores nao se animaram a aumentar o plántio, alem do fato de que a 1ª safra, fornecedora de sementes, 
1 foi muito prejudicada pela excessiva chuva na época da colheita . Outro fator determinante docompo~ 

----- - ....:..-. _, - --- -· - < --· - ---- -
1 tamento da cultura deve-se ao plantio intercalado nas lavouras d= caf~, que :~~ diminu1do, face a 
, expectativa de altos preços a serem alcançados este ano pelo cafe, po1s o felJaO torna-se um conco~ 
I rente em nutrientes para aquela cultura, tornando-se portanto indesejado . Com o rendimentomedioes 
!perado de 535 kg/ha, maior em 9,86%,ê prevista uma produção de 198 523 t, mais 9,02% que a colhi 
I 
Ida na safra passada~ 

SAQ PAULO - Em uma are a p 1 antada de 214 000 h a, ma i o r l ,58% do que a informada anteriormente e com 
o rendimento media esperado de 580 kg/ha menor 4,60%, e aguardada uma produção de 

124 100 t (-3,10%). 

Estima-se que, atê a l~ quinzena deste mes, 95% da ãrea prevista na Região de Sorocaba, tenha sido 
plantada. As lavouras instaladas precocemente exibem bom aspecto, em pleno floresciment~ sendo ata 

cadas moderadamente por "cigarrinhas" e a "mosca branca". 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea · plantada e de 52 598 ha, maior 0,56% do que a prevista anteriormente, de 
acordo com novas informações dos Municípios de Canela (+ 20 ha), Formigueiro 

{+ 50 ha), Restinga Seca (+ 10 ha), Santa Vitõria do Palmar {+ 30 ha) e outros Municipios das Micro!: 
reg1oes Homogêneas Alto Camaquã e Colonial de Erechim com mais 183 ha. O rendimento médio esper~ 
do ê de 586 kg/ha maior 0,34% e a produção esperada é de 30 846 t, maior 1 ,03% . 

. 46 

• 



• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCO~A MARC0/85 

MATO GROSSO- A cultura encontra-se na fase final de plantio com uma ãrea de 88 -187 ha,maior 22,34% 
do que a prevista anteriormente. Com o rendfmento medio esperado de 470 kg/Ha, menor 

6,75%, e prevista uma produção de 41 491 t (+ 14,24%) . 

Esta cultura apresenta um comportamento completamente atipico em termos de financiamento decusteio 
para o plantio, pois não se tem conhecimento· de nenhum, por falta de recursos. Como a atividade i 

------4exercida por grande numero de pequenos produtores e sendo uma cultura muito suscetivel, apresenta 
um grande numero de PROAGRO, o que acarreta um aumento de serviço nas agências bancãrias em termos 
de anãlise, liberação e cobertura, fato este que faz com que deliberadamente as agências não acei 
tem propostas de financiamento de custeio para o feijão . 

A produção esperada para os Estados do Cearã, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Minas Ge 
rais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs totaliza 389 882 t, 
inferior em 0,58% ~que _ foi colhida na safra anterior (392 157 t), para a mesma ãrea geogrãfica . 

Existe, em referência ao mês anterior, na mesma ãrea geogrãfica, um acrêscimo de 4,58% na produção. 

Para ser conhecido o total , a nivel nacional, aguarda-se a informação da Bahia. 

A seguir, as info_rmações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARATBA- Com uma ·estimativa de ãrea plantada de 491 ha e uma produção esperada de 403 t registram
-se os decresci mos de 9,24% ( ãrea) e 21 ,44% (produção) . Estas reduções devem-se a novas 

informações da COREA de Santa Rita . 

o rendimento medio e estimado em 821 kg/ha (-13,40%) . 

ALAGOAS ~ Verificam-se os decréscimos de 36,19% na ãrea plantada (33 014 ha), e de 36,22% na prod~ 

ção esperada, que fica em 32 -726 t, ocorrendo tambem diminuição no rendimento medio, que 
passa para 991 kg/ha (-0,10%}. 

Deve-se esta redução ãs correções feitas pelas COREAs de Arapiraca e Palmeira dos !ndios, que tendo 
em vista problemas havidos com o credito e a comercialização, tiveram que reduzir a expectativa da 
ãrea plantada e conseqüentemente da produção esperada. 

6. GUARANA 

l 

A P'Od"ção espe,odo oos Estodos do A<no, Ama,ooos, Boh;, e Moto G'osso é de 1 312 ,:~ 
Comparando-se apenas Amazonas e Mato Grosso, em relação ã safra de 1984, hã um acréscimo de 24,13%. I 
Em confronto com o mês anterior, para os Estados do Acre, Amazonas e Mato Grosso a produção esper~ 

da e superior em 10,53%. Aguardam-se as informações do Estado do Parã para que se tenha a estimati 
va a nivel nacional . 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

~CRE - Informa que, em conseqUência de novas reavaliações realizadas pela COMEA/Cruzeiro do Sul ju~ 

to ã EMATER e produtores, a nova ãrea destinada ã colheita e de 230 ha, maior 66,67% que o 
registrado no mês anterior. Para uma produtividade de 300 kg/ha , acrescida de 33,33%,espera-se uma 
produção de 69 t, superior 122,58%. 

BAHIA - Estado que neste ano passou a integrar o elenco de informantes, estima uma ãrea destinada ã 
colheita de 240 ha_. Com um rendimento media esperado de 700 kg/ha, aguarda-se uma produção 

de 168 t . 
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i 

MATO GROSSO- Informa que no Hunicipio de Alta Floresta registraram-se novas ãreas destinadas ã CE_ 

lheita, significando crescimento de 71,79%, em relação ao mês anterior. A produtivl 
dade esperada ê de 826 kg/ha, maior 1,72%, prevendo~se uma produção de 166 t (+ 74,74%). 

7. JUTA (em fj~ra seca) 

A produção nacional esperada ê de 20 546 t, igual ã informada no mes anterior. Hã um 
acréscimo de 7,62% quando comparada com a safra de 1984. A ãrea plantada é estimada em 22 955 ha, 
e a produtividade ê de 895 kg/ha. 

I ,18. LARANJA L.-LL:...__.:=====-
1 A produção esperada para Roraima, Maranhão, Piauí, Cearã, Paraíba, Pernambuco, Ala 

I
' goas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, EspÍrito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, ê de 64 514 496 milheiros de frutos, maior 

1

0,88% queaobtidaem l984,parauma mesma ãreageogrãfica,quandoforam colhidos 63 95 4 384 milheiros 
de frutos. 

i Em relação a fevereiro, houve um decréscimo de O, 14%. 

I Aguardam-se os dados do Paranã, para que se conheça a 1~ estimativa a nível nacional. 
I 

i A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 
I 

I PARA!BA- A ãrea e decrescida em 11,75%, devido ã presença do cancro cítrico, que vem dizimando os 
J laranjais em produção na COREA de Itabaiana. A ãrea passa . de 1 872 para 1 652 ha. O re~ 
I dimento médio decresce 5,47%, sendo agora estimado em 80 433 frutos/ha. A produção ê aguardada em 
1

132 876 milheiros de frutos, menor 15,58% que a informada em fevereiro. 
I 

I ESP1RITO SA~TO -

I 
j tos (-0,21%). 

Reajuste de 0,24%, leva a ãrea de 211'6 para 2121 ha. A produtividade vai de 83 455 
para 83 087 frutos/ha (-0,44%) e a produção deverã atingir 176 228 milheiros de fru 

I . 
! GOIJ!:S - As estimativas foram decrescidas, pois que, parte da ãrea prevista para entrar em fase pr_2, 

dutiva, foi erradicada. Tal fato deu-se em Planaltina, onde uma ãrea mal conduzida, tor 
nou-se inviãvel. Deste modo, a ãrea destinada ã colheita decresceu 23,33%, sendo agora estimada em 

: 2 530 ha. A produtividade decresce 1,80%, indo de 75 506 para 74 150 frutos/ha e a produção e estl 
: mada abaixo da do mês passado (-24,71 %), alcançando 187 600 milheiros de frutos. 

A produção nacional esperada e de 39 fi74 t, menor 26,19% que a colhida na safra 

sada, quando foram produzidas 53 749 t. 

Em relação ã informação de fevereiro, a estimativa atual nao sofreu modificação. 

~AMO~A (em kaga ) 

pa~ 

I 
A produção na c i ona 1 esperada ê de 408 405 t, superior em 81 ,55% a obtida na safra pa~ 

I 
sada, na mesma ãrea geogrãfi c a. 

dffi relação ao mês anterior, houve um acréscimo de 2,75%, em virtude de aumentos nas estimativas nos 

Estados da Bahia, São Paulo e Mato Grosso. 

A segui r, as informações dos Grupo'> de Coordenação de Es tatí st i c as Agropecuãri as (GCEAs). 
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BAHIA - A produção esperada foi acrescida em 3,94% face is boas condições climãticas ocorridas nas 
principais regiões produtoras. r prevista uma produção de 280 930 t, com o rendimento midio 

situando-se em 843 k9/ha, aumentado em 4,72% quando comparado i · estimativa do mês anterior. A 
ãrea estimada i de 333 250 ha diminuida em 0,74%. 

SJI.O PAULO - Ticnicos das industrias produtoras de Õleos vegetais estimam que a atual safra poderã s~ 
perar os resultados obtidos em 1984. Os dados estão ajustados ao levantamento realizado I 

- O h . I pe 1 a Companhia de Fi nanei amento da Produção, prevendo-se que numa are a de 29 00 a, ma 1 o r em 12,92%, 1 

em confronto com o mês anterior, poderio ser produzidas 31 900 t {+0,33%). A produtividade situa-se 

em 1 100 kg/ha, havendo diminuição de 11,15%. 

MATO GROSSO·- Houve .pequenas alterações nas estimativas, . sendo que a irea foi acrescida de 2,14% , I 
passando para 5 254 ha. Com um rendimento midio esperado de 1 358 kg/ha, maior 0,30%, 

e aguardada uma produção de 7 133 t, 2,40% maior que a ultima previsão . 

! 

I il· MANDIOCA 

A produção esperada em 1! estimativa a nivel nacional i de 24 026 841 t, maior 12,86% I 
que a obtida em 1984, vez que, naquele ano foram colhidas 21 289 147 t. 

Em relação ao mês de fevereiro, houve diminuição de 0,78%, sem considerarmos o Pari, pois as 
r as informações s·obre esta U F sao forneci das neste mês. 

. . I 
pnme]. í 

I 
I 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuirias {GCEAs). 

ACRE - A ãrea i acrescida em 0,42%, passando a ser estimada em 18 159 ha. Com a produtividade de I 
17 789 kg/ha (-0,76%), aguardam-se para esta safra 323 034 t, menor 0,34%, que a do mês pa~ 

sado. 

PARJ'i - Em primei r a informação, tem-se uma ire a de ,.60 235 h a, ma i o r 19,84% que a obtida na safra pa~ 1 

sada . O acriscimo i devido i expansão que vem se verificando com a cultura. O rendimento mi i 
dio i de 12 708 kg/ha {+3,27%). A produção esti estimada em 2 036 228 t, maior 23,76% que a obtida 
em 1984. 

MARANHAO - A irea estimada de 205 747 ha i igual ã informada no mês passado. O rendimento midio d~ 

.cresce 0,50%, passando para 8 137 kg/ha, devido ao excesso de chuvas observado em Cândi 
do Mendes. A produção ê esperada em 1 674 193 t (-0,51 %). 

--............j 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura apresenta excelente desenvolvimento vegetativo determinando boas 
perspectivas para esta safra~ A irea destinada i colheita i acrescida em I 

4,37%, .sendo agora estimada em 53 950 ha. Com o rendimento midio de 9 336 kg/ha {+2,06%), esp~ra-se L 
uma safra de 503 692 t (+6,52%). . 

PARA!BA- O excesso de umidade reduziu a irea destinada i colheita em 4,70% sendo agora de 56 476 ha. 
A produtividade vai de 9 334 para 9 231 kg/ha {-l,l0%)e a produção decresce 5,75% em re 

laçio ao mês anterior, sendo agora de 521 310 t. 

PERNAMBUCO- Com base nas informações das COMEAs, a irea destinada i colheita ê acrescida em 3,58%, j 
sendo agora de 155 370 ha. A mi qualidade das manivas, determinam um menor rendimento ! 

médio (-12,81 %) sendo previsto em lO 463 kg/ha. A produção ê esperada em 1 626 672 t, menor 9,63~ 

que a informação anterior. 

ESP!RITO SANTO - Pequenos ajustes mostram uma area de 28 978 ha {-0,20%) e um rendimento mêdio de 
16 809 kg/ha (-0,82%). A produção esti estimada em 487 080 t, menor 1,02% que a 

anteriormente prevista. 
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GOlAs- Ocorreu redução em relação ã ãrea anteriormente informada, porquanto os plantios em vãrios 
municipios não foram efetivados, conforme estava previsto. A ãrea passa de 26 340 para 

25 100 ha (-4,71%). Com o rendimento mêdio maior 9,99%, indo de 13 137 para 14 450 kg/ha, espera-se 
uma safra de 362 700 t, maior 4,81 % que a informação de fevereiro. 

22. MILHO (em g~ão) 

A produção esperada em RondÕni a, Acre, Amazonas, Ror a i ma, Parã, Amapã, ~1aranhão, Pi a ui,. 
Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia (1? safra), Minas Gerais, 
Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, MatoGrosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, perfaz um total de 20 858 525 t, menor em 1,13% do que 
a colhida na safra passada, quando foram produzidas 21 097 411 t, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao informado em fevereiro, a atual estimativa (excetuando-se o Amazonas e Roraima que i~ 

formam, neste ano, pela primeira vez) passa a ser de 20 850 447 t, maior em l ,82% , devido aos acresc..!_ 
mos no Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Paranã, Rio Grande do Sul eMato Grosso, emb~ 
ra haja decréscimos no Maranhão, Piaui, Cearã, Pernambuco, Bahia {l? safra), Minas Gerais eEspirito 
Santo. 

Aguardam-se as informações referentes ã 2? safra da Bahia, para que seja conhecida a estimativa da 
produção a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

AMAZONAS- t régistrada uma ãrea plantada de 1 563 ha, maior em 45,13% do que a colh i da nasafra pa~ 
sada e com o rendimento médio espera.do de l 600 kg/ha, menor em 0,37%, ê prevista uma pr~ 

dução de 2 500 t, maior 44,51 %, em relação ã obtida no ano anterior. 

RORAIMA- r registrada uma ãrea plantada de 6 729 ha, menor 8,65% do que a colhida na safra passada. 
Com o rendimento médio esperado de 829 kg/ha, igual ao obtido em 1984, eaguardada uma pr~ 

dução de 5 578 t, menor 3,65%. 

Os motivos responsãveis pelo decréscimo da ãrea sao os seguintes: 
- - --1 

l) falta de mão-de-obra na colheita da safra passada; 

2) baixo preço alcançado pelo produto na safra passada; e 

3) os altos juros e as garantias exigidas pelos Agentes Financeiros. 

MARANHAO - A ãrea plantada e de 451 595 ha, menor 2,25% do que a informada anteriormente, conforme 
novas informações dos Municioios de Bacabal, Timon, Cururupu, Brejo, Vitorino Freire edas 

COREAs de Itapecuru-Mirim e São João dos Patos, onde ocorreram perdas provocadas pelas chuvas e inun 
dações. Com o rendi me rito medi o esperado de 564 kg/ha, menor 3, 92%, e aguardada uma produção de 254 884 t, 
menor 5,95% que a prevista no mês anterior. 

PlAUI - Conforme novas avaliações de campo, ê prevista uma area plantada de 337 668 ha, maior 2,64% 
do que a prevista anteriormente. Com o rendimento mêdio espe~ado de 669 kg/ha, menor 7,21%, 

e aguardada uma produção de 226 050 t, menor 4,64% em relação ã previsão do mês anterior. 

CEAR~- Em uma ãrea plantada de 490 600 ha, menor 9,15% do que a info~mada anteriormente e com o ren 
dimento médio esperado de 520 kg/ha, menor 13,33%, ê aguardada uma produção de 255 112 t me 

nor 21,26% que a prevista no mês anterior. 

A cultura sofre os efeitos das cheias que ora acontecem no Estado~ alêm do ataque da"lagarta do car 

tucho". 
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- l 
RIO GRANDE DO NORTE- Em uma area plantada de 178 514 ha, maior 2,78% do que a informada anteriormen 

te e com o rendimento media esperado "de 540 kg/ha, maior 0,56%, e aguardada 
uma produção de 96 513 t (+ 3,48%), 

PARAIBA- Em uma ãrea plantada de 317 601 ha, maior 0,83% do que a informada em fevereiroecomore.!!_ 
dimento media esperado de 671 kg/h·a, maior 1,98%, e aguardada uma produção de 213 269 t, 

maior 2,82%. Estas alterações devem-se ãs excelentes condições cl imãticas, porem, jã foi detectada 
a presença de pragas, o que p9derã prejudicar a cultura. 

PERNAMBUCO - Conforme novas informações das COREAs e COMEAs, a area plantada situa-se em391 567 ha, 
menor 2,11 % do que a informada anteriormente, e com o rendimento media esperado de 850 

kg/ha, igual ao do mês anterior, e aguardada uma produção de 332 830 t, menor 2,11 %. Informa-se tam 
bem que grande parte do Agreste ainda não teve o seu pl~ntio iniciado. 

ALAGOAS - Em uma ãrea plantada de 137 568 ha, maior 7,10% do que a prevista em fevereiro e com o ren 
dimento media esperado de 584 kg/ha maior 0,17%, e aguardada uma produção de 80 377 t, 

maior 7,34%. Estas alterações devem-se a novas informações das COREAs de Arapiraca, Delmiro Gouveia 
e União dos Palmares. 

As chuvas, ateagora, têm sido promissoras o que anima os produtores a acreditar que o inverno sera 
favorãve 1 e não deve rã h a ver fa 1 ta de sementes devi do ã safra passada que fo i razoa v e 1 mente boa. Qua.!!_ 
to ao credito ag~icola, este realmente preocupa pois segundo as COREAs das regiões Sertaneja eAgre~ 
te, as carteiras agricolas dos bancos oficiais não estavam operando ate este mês. 

SERGIPE - Em uma area plantada de 100 573 ha, igual ã prevista anteriormente e com o rendimento m2dio 
esperado de 684 kg/ha, maior em 0,15%, e aguardada uma produção de 68 792 t, maior 0,12%. 

BAHIA (1~ safra) - A ãrea plantada e de 198 837 ha, igual ã informada anteriormente e o rendimento 
medi O esperado e de_ 950 kg/ha, menor em 1 , 14%, COnforme novas informaçÕes da região I 

de Jacobina, devidoãestiagemverificadaemalgunsmunicipios. Aprodução esperada situa-se em 188 895 
t, menor em 1,14%. 

MINAS GERAIS - Em uma a rea p1 anta da de 1 501 597 h a, ma i o r O ,33% do que a informada anteriormente e 
com o rendimento medi o esperado de 1 991 kg/ha. menor o' 70%. e prevista uma produção 

de 2 990 083 t, menor 0,34%. 

Estas alterações devem-se a novos 1 evantamentos de campo rea 1 i zados na fase vegeta ti v a e de granação, 
que são consideradas normais . 

ESPIRITO SANTO - Em uma ãrea plantada de 129 916 ha, menor 1,95% do que a prevista anteriormente e 
com o rendimento media esperado de 1 740 kg/ha, menor 7,84%, e aguardada uma prod~ 

çãci de 226 049 t, menor 9,61 %. Estas alterações devem-se ãs chuvas de dezembro e janeiro. 

PARAN]\ - Em uma ãrea plantada de 2 330 000 ha, maior 9,39% do que a prevista em fevereiro e com ore.!!_ 
dimento media esperado de 2 331 kg/ha, menor 2,87%, e aguardada uma produção de 5 432 000 t, 

maior 6,26% que a prevista no mês anterior . 

O plantio "normal" não sofreu modificações e a sua ãrea permanece em 2 130 000 ha, com cerca de 25% 
jã colhidos e o produto apresentando boa qualidade e os preços variando com maior freqUência entre 
Cr$ 25.000 e 26.000 a saca de 60 kg. 

Quanto ao milho do plantio "tardio", as informações das COREAs indicam uma ãrea de 200 000 ha, pla.!!_ 
tado · no periodo compr.eendidoentre janeiro e o final de março, ate o momento 90% da ãrea prevista jã 
se encontra plantada e as lavouras apresentam um bom aspecto, atravessando, principalmente, o estã 
gio de desenvolvimento vegetativo. 
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RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea plantada de 1 729 450 ha, igual ã prevista em fevereiro e com o ren 
dimento médio esperado de 1 891 kg/ha, maior 5,41 %, é aguardada uma produção de 

3 271 126 t, maior 5,45%. 

' 

O aumento na produtividade deve-se ãs boas condições climãticas que favorecem as lavouras emdifere~ 
~tes estãgios de desenvolvimento, sendo constatado aumento em 19 das 24 microrregiões homogêneasexi! , 

I 

I . I tentes no Estado. 

MATO GROSSO- Em uma ãrea plantada de 236 489 ha, maior 1,98% do que a prevista anteriormente e com I 
394 971 

t, ,.;:,•::::~~""' mõd;o .,,.,,do de 1 670 k9/ho, .,;,, 0,48%, õ '9"''d'd• ,., p•od,ção de 

1 O aumento da ãrea deve-se a novas informações do Municipio de Nova Xavantina. 

I o produto encontra-se totalmente dobrado ã espera da colheita do arroz e feijão, este ultimo plant! 
j do intercalado, para que seja colhido. As poucas lavouras mecanizadas estão em fase de colheita atin 

I gindo a mêdia de 57 sacos/ha com algumas chegando a 80 sacos/ha. 

A produtividade media esperada no Estado não acompanha esta performance das lavouras mecanizadas, 
porque prevalece o cultivo em "roça de toco", com baixo "stand" devido ao espaçamento inadequado,_ 

sem o uso de adubação e o uso de "sementes crioulas". 

O preço pago ao produtor estã em .torno de Cr$ 17.000 a saca de 60 kg. 

~3. PIMENTA-DO-REINO (em grão) _ 

A produção esperada nos Estados do Amazonas, Maranhão, Paraiba, Bahia, Espirita Sa~ 

to e Mato Grosso, e de 3 015 t, menor 2,71 % que a obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfj_, 

· ca. 

Com relação ao informado em fevereiro, verifica-se um decréscimo de 22,65%, em decorrência de dimi 
nuições na Paraiba e Espirita Santo. 

Continua-se aguardando as informações do Parã e Amapã, para ser conhecida a estimativa a nivel na 
c i o na 1 • 

Seguem-se· as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA - Em decorrência de recentes informações da COREA de Santa Rita, a ãrea plantada sofreu um 
aumento de 2,20%, situando-se em 372 ha. Com a produtividade de 226 kg/ha, inferior 5,44% 

a estimada anteriormente, prevê-se uma produção de 84 t (-3,45%). 

ESPTRITO SANTO- A ãrea plantada permanece inalterada em relação a fevereiro (793 ha). Devido a no · 
vos ajustes, em razão de problemas climãticos, a produtividade mostra-se reduzida 

em 30,48% quando comparada ã estimada anteriormente, ou seja, passou de 3 642 para 2 532 kg/ha. Esp~ 

ra-se uma produção de 2 008 t, 30,47% a menos .que em fevereiro. 

~4. RAMI_(enLüfír_a_s_ec.a..)_ 

I A produção do Estado do Paranã, único produtor nacional é estimada em 9 660 t, perm~ 
necendo inalterada em relação ã informada no mês anterior e menor, em ·0,36%, que a obtida na ultima 
safra. 

Da mesma maneira e de acordo com o GCEA-PR os dados alusivos a area (4 600 ha) e 
I (2 100 kg/ha) continuam iguais ~os da ultima estimativa. 

I 
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f\bra seca X 

A produção nacional esperada totaliza 242 944 t, superior 8,09% ã obtida em 1984. 

Com relação a fevereiro, nota-se uma expansão de 0,39% em virtude do acréscimo verificado no Rio 
Grande do Norte, embora tenha havido decréscimo na Paraíba . 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuarias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - ·o aumento de 2,82% na ãrea destinada ã colheita, élevando-a para 35 821 ha, d! 
ve-se, principalmente, ao surgimento de novas ãreas no~Municipios da MRH-Bo~ 

borema Pot-iguar. Com produtividade de 492 kg/ha, 3,80% a mais que a prevista no mês anterior, é 
aguardada uma produção de 17 643 t, maior 6,80% do que a informada anteriormente . 

PARA!BA - Erradicação nos Municipios de Itabaiana e Monteiro , ocasionou uma redução de 0,24% na ãrea 
destinada ã colheita, situando-se em 107 961 ha. A produtividade não se alterou em rel~ 

lção ã 'prevista em fevereiro , 761 kg/ha .. E esperada uma produção de 82 205 t, apresentando-se menor 
0,22% que a informada anteriormente . 

A produção nacional esperada e de 17 666 340 t, maior 13,71 % que a obtida na safra an 
terior, quando foram colhidas 15 535 843 t. 

Relativamente ã informação de fevereiro, observa-se um incremento de 0,95%, em decorrência de oscila 
ções positivas em Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, mesmo havendo decréscimos no Mara 
nhão e Mato Grosso do Sul . 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MARANHAO- Informações provenientes do Município de Barra do Corda acusam uma diminuição de0,48%na 
ãrea plantada, a. qual e agora 10 470 ha. Com produtividade de 1 798 kg/ha, igual ã esti 

mada no mês anterior, prevê-se uma produção de 18 820 t (-0,48%) . ,r 

MINAS GERAIS - De acordo com novos levantamentos, foram constatadas nos Municípios de Santa Juliana, 
Perdizes e Pedrinõpolis novas lavouras, o que elevou a ãrea plantadapara442 658 ha, 

portanto, um aumento de 6,03%. A produtividade esperada e 1 894 kg/ha, inferior 2,12% ã prevista em 
. . . 

fevereiro . E esperada uma produção de 838 570 t, superior 3,79% ã informada anteriormente. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e de 3 611 745 ha, igual a jâ informada no mês anterior . Compr~ 
dutividade de 1 494 kg/ha, sendo superior em 1,70% àquela prevista anteriormente, 

aguarda-se uma produção de 5. 395 114 t, tambem maior 1,70% que a estimada em fevereiro. Informa ta~ 
bem, que foram constatados acréscimos na produtividade prevista em vãrios municípios onde o produto L 
e cultivado . 

MATO GROSSO DO SUL - Mantida a produtividade anteriormente informada (1 800 kg/ha),e numa ãrea pla~ 
----i tada de 1 288 031 ha, inferior 1,41% ã informada em fevereiro, espera-se uma 

produção de 2 318 456 t, que apres~nta decréscimo tambem de 1,41 %, ocasionado por excessodechuvas 
na fase de colheita das variedades precoces jã colhidas, ocasionando no Município de Ponta Porã pe~ 
da total em vãrias lavouras, pela impossibilidade de realização das operações de colheita. 

MATO GROSSO- Informa uma ãrea plantada acrescida em 3,02% quando comparada ã previstaemfevereiro, 
a qual passou de 766 348 para 789 480 ha . Este aumento deve-se ãs boas condições cli I 

mãti c as que favoreceram ã cultura durante o seu ciclo. motivo jã memci onado no re 1 atõri o de fevereiro . . 

Em vãr.ias regiões encontram-se lavouras em ponto de colheita, apenas esperando uma estiagem para que l 
- ---- --- - -----
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seja efetuada, o que preocupa os produtores, pois poderã ocorrer perdas do produto no campo, em fa 
ceda impossibilidade de colheita. 

~7. SORGO GRANTRERO 

A produção esperada no Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso do Sul totaliza 301 809 t, superior .25,21 % ã obtida em 1984, na mesma 
ãrea geogrãfica. 
Em relação ã informação do mês anterior (274 630 t), nota-se uma elevação de 9,90%, devido aos au 
mentos constatados no Rio Grande do Norte, São Paulo e Mato Grosso do Sul, embora tenha havido de 
crêscimo em Pernambuco. 
Aguardam-se as informações do Paranã, Mato Grosso e Goiâs para que se possa conhecer a 1~ previsão 
a niveJ nacional. 
Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada apresenta-se aumentada em 6,26% em relação ao mês anterior,si 
tuando-se agora em 11 090 ha. Este aumento poderia ser maior, se não fosse 

a deficiência verificada no credito agricola. Em face do bom desempenho da cultura, espera-se uma 
produtividade de 1 286 kg/ha, 7,26% a mais do que a anteriormente informada, Prevê-se uma prod~ 

ção de 14 260 t (+13,93%). 

PERNAMBUCO - A opção por culturas mais tradicionais, como milho e feijão, fizeram com que a area 
plantada sofresse um retrocesso de 18,51 %, passando de 15 000 para 12 224 ha. Com 

produtividade de 1 851 kg/ha, inferior 7,45% ã prevista nomes anterior, e esperada uma produção 
de 22 630 t, inferior 24,57% ã informada em fevereiro. 

PAU~O- A exoansão da ãrea plantada (+50,00%), elevando-a para 45 000 ha, baseia-se no volume 

de semente que foi vendido para o plantio.· Com produtividade igual a jã prevista no 
anterior (2 000 kg/ha), espera-se uma produção de 90 000 t (+50,00%). 

MATO GROSSO DO SUL - Novos levantamentos acusam a ocorrência de novas lavouras, ocasionando uma ex 
pansão de 40,12% na ãrea plantada; ou seja, passou de 2 405 para 3 370 ha. Os 

Municipios de Campo Grande, Rio Brilhante e Ponta Porã foram os responsãveis por esta expansão. A 

!
produtividade ê de 2 119 kg/ha, superior 17,72% ã prevista em fevereiro . Espera-se uma produção 
de 7 141 t, superior 64,96% ã estimada anteriormente. 

lz.a~ T.OMAJ.E_ 

A produção esperada par a o Mat·anhão ," Cearã, Ri o Grande do Norte, Para iba, Pernambu 
co, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catari 
na, Rio Grande do Sul, . Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal ê de 1 863 524 t, 
maior 3,01 % que a obtida em 1984, para uma mesma ãrea geogrâfica, vez que naquela safra foram colhi 
das 1 809 135 t. 

Relativamente a fevereiro, excetuando-se a Bahia que informa pela primeira vez, houve um decresci 
mo de 0,50%. 
Aguardam-se as informações do Amazonas e Roraima para que se conheça a primeira estimativa a nivel 
nacional. 
A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - Pequena variação (-0,42%) mostra uma area plantada de 236 ha . O rendimento mêdio ê rea 
justado (+0,15%), passando de 29 684 para 29 729 kg/ha e a produção decresce 0,27%, sen 

do aguardada em 7 016 t. 
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RIO GRANDE DO NORTE- Verifica-se uma red•Jção de 20 ha, em Nizia Floresta, com isto a ârea total é i 

estimada em 460 ha (-4,17%). Deve-se ressaltar que esta ârea estâ em inte~ 
ção de plantio e depende da confirmação das industrias que comercializam o produto. A produtivid~ 
de passa de 27 248 para 27 .563 kg/ha (+1,16%). 
A produção e estimada em 12 679 t (-3;06%). 

PARA!BA- Boas condições climáticas, mostram uma area de l 595 ha (+1,01%), O rendimento médio é 
acrescido em 1,59%, indo de 30 104 para 30 583 kg/ha. 

A produção é acrescida em 2,62%, sendo aguardada em 48 780 t. 

BAHIA- Em l~ estimativa, a ârea a ser p1antada poderâ alcançar 5 365 ha, dos quais 2 500 ha, serão I 
de tomate industrial. O rendimento médio é esperado em 30 285 kg/ha (+1,91 %) e a produção 

deverã ser acrescida em 13,81 %, atingindo 162 480 t . 

ESP!RlTO SANTO - Reavaliação da area plantada ou a plantar, mostra um decréscimo de 9,86%, sendo 
prevista em 997 ha. Q rendimento ·médio decresce 9,79%, indo de 50 464 para 1 

45 523 kg/ha. 
Aguarda-se uma produção de 45 386 t (-18,68%). 

RIO GRANDE DO SUL- As condições climãticas . adversas levam a ãrea a ser estimadaem286l ha(-0,30%}. 
O rendimento mêdio, ·face aos últimos resultados (lavouras jã colhidas) é · ele 

vado em 2,90%, passando a ser aguardado em 18 469 kg/ha. Espera-se colher 52 840 t (+2 ·,08%), 

9. UVA 

A produção nacional esperad~ e de 706 260 t, superior 17,05% ã colhida em 1984. Com I 
referência ao mês anterior, observa-se uma expansão ~e 4,~8% , : isto devido aos acréscimos verificados 
no Paranã (que estã informando seus dados de colheita) e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 
,,.-

PARANA- Com os trabalhos de colheita concluídos, informa uma ãrea de 2 234 ha, maior 1,55% que a 
informada em fevereiro. A produtividade alcançada foi 9 132 kg/ha, ficando acima da infor I 

mada anteriormente em 7 ,44%. Obteve-se uma orodução de 20 400 t, maior 9,09% que a do mês passado~ I 
As boas condições climãticas ao longo do ciclo de desenvolvimento da cultura contribuíram P?ra este I 
aumento de índice de produtividade. O produto colhido caracteriza-se como de boa qualidade. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea destinada ã colheita nerfaz um total de 39 233 ha, sendo inferior em 
0,10% a informação ànterior. Esta redução deve-se ãs investigações realizadas 

no ~1uni ci pi o de Veranõpo 1 is, onde foi feita erradicação de pês v e 1 h os improdutivos. Com a produt i v_!_ ! 
dade esperada de 12 222 kg/ha, ou seja, um acréscimo de 6,69% sobre a informada no mês passado 

I 
{:11 456 kgtha). e aguardada uma rrodução de 479 494 t, superior 6,58% a prevista anteriormente. 1 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUCAO AGRTCOLA 1985 

• 

• 

RETIFICAÇAO DE DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1984 PARA ALGUNS PRODUTOS AGR!COLAS 

• 



• 

• 

LEVANTAMENTO SISTE~ICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA I :.BGE/CEPAGRO 

RETIFICAÇAO DE DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1984 PARA ALGUNS PRODUTOS AGRTCOLAS 

Comunica-se aos usuãri~s dos dados do LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA

pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das safras agricolas no ano civil, que em relação as 

inforn1ações contidas no relatório de DEZEMBR0/84, alguns produtos tiveram suas estimativas finais 
alteradas em conseqüência de novas informações recebidas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas 

Agropecuãrias (GCEAs). 

1. ABACAXI 

Procedidas as alterações nas informações de São Paulo e Santa Catarina, os resultados 

finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1984, são os seguintes: 

ORDEM UF MEA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (1000 frutos) (frutos/ha) 

BRASIL 32 244 641 036 100,00 19 881 

lQ PB 9 601 255 257 39,83 26 587 

2Q MG lO 436 182 463 28,46 17 484 

3Q SP 810 36 713 5,73 20 283 

4Q ES 221 36 679 5,72 30 040 

5Q BA 2 662 30 610 4,78 11 499 

6Q GO 470 26 290 4,10 17 884 

7Q PE 049 16 669 2,60 15 890 

8Q RN 551 11 230 1,75 20 381 

9Q AL 467 8 030 1,25 17 195 

lOQ PA 368 7 125 1,11 19 361 

11 Q RJ 272 4 957 0,77 18 224 

12Q RS 465 4 843 0,76 10 415 

l3Q AM 335 4 821 0,75 14 391 

14Q SE 203 3 005 0,47 14 803 

15Q se 111 2 655 o ,41 23 918 

16Q MS 205 2 175 0,34 10 610 

17Q MT 170 2 147 0,33 12 629 

18Q MA 174 275 0,20 7 328 

19Q CE 50 250 0,04 5 000 

20Q RR 14 154 0,02 11 000 

OUTRAS 610 3 688 0,58 6 046 
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l_t ALGODM HERB~CEO (_~m caroço) 

Em decorrência das alterações procedidas nas informações do Parã os resultados fi 
nais obtidos nas Unidades da Federação investigadas em 1984 são: 

. ORDEM I UF I J!:REA COLHI DA I PRODUÇM OBTIDA I 
(ha) . (t) 

BRASIL 1 673 309 1 891 202 

lQ PR 322 124 '611 865 

2Q SP 244 000 507 686 

39 CE 269 899 181 426 

49 PB 168 856 109 174 

59 GO 46 900 93 020 

69 MG 109 138 85 273 

79 RN 167 013 81 352 

89 BA 107 583 67 347 

99 MS 34 394 56 826 

109 PE 50 022 29 313 

119 AL 67 116 20 338 

12Q SE "27 478 13 409 

13Q PI 26 020 13 353 

14Q PA 22 744 9 942 

15Q MT 6 292 8 069 

16Q MA 2 575 1 203 

OUTRAS 1 155 1 606 

60 

100,00 

32,36 

26,84 

9,59 

5,77 

4,92 

4,51 

4,30 

3,56 

3,00 

1 ,55 

1,08 

0,71 

0,71 

0,53 

0,43 

0,06 

0,08 

I R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

1 130 

1 899 

2 081 

672 

647 

983 

781 

487 

626 

652 

586 

303 

488 

513 

437 

282 

467 

390 
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~. ALHO 

Procedidas as alterações nas informações de São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação informantes, são os segui~ 

tes: 

ORDEM UF 

BRASIL 

lQ MG 

2Q se 

3Q RS 

4Q GO 

5Q SP 

6Q PR 

7Q BA 

8Q ES 

9Q CE 

109 PI 

11Q MS 

12Q PB 

13Q RN 

14Q DF 

l5Q PE 

OUTRAS 

JI:REA COLHIDA 
(h a) 

11 835 

3 046 

2 149 

2 028 

947 

892 

919 

651 

254 

165 

158 

231 

201 

40 

33 

51 

70 

61 

PRODUÇJ!:O OBTIDA 
(t) 

43 626 

11 939 

8 993 

.5 689 

4 430 

4 135 

2 258 

2 008 

190 

743 

701 

470 

456 

160 

157 

152 

145 

% 

100,00 

27,37 

20,61 

13,04 

1 o ,15 

9,48 

5,18 

4,60 

2,73 

1,70 

1 ,61 

1,08 

1,05 

0,37 

0,36 

0,35 

0,32 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

3 686 

3 920 

4 185 

2 805 

4 678 

4 636 

2 457 

3 084 

4 685 

4 503 

4 437 

2 035 

2 269 

4 000 

4 758 

. 2 980 

2 071 

~-
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4. AMENDOIM (em casca) 

4.1 AMENDOIM (em casca) 1~ safra 

Decorridas as alterações nas informações de São Paulo, os resultados finais obtidos 
nas Unidades da Federação informantes, são os seguintes: 

ORDEM .1 UF AREA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA % 1 
R.M. OBTIDO 

{ha) (t) (kg/h a) 

BRASIL 105 785 185 608 100,00 755 

lQ SP 85 032 159 185 85,76 872 

2Q PR 9586 14 302 7,71 1 492 

3Q RS 6 161 6 281 3,38 1 019 

4Q MS 1 504 2 022 1,09 1 344 

5Q MG 1 607 532 0,83 953 

6Q MT 131 183 0,10 1 397 

7Q GO 36 61 0,03 1 694 

OUTRAS 728 2 042 1,10 1 182 

4.2 AMENDOIM (em casca) 2~ safra 

Com as mudanças nos dados de São Paulo e Paranã, os resultados finais obtidos nas Uni 
dades da Federação informantes, passaram a ser os seguintes: 

ORDEM UF l J!.REA COLHI DA I PRODUÇM OBTIDA I % R.M. OBTIDO 
(ha) (t) {kg/ha) 

BRASIL 44 135 61 792 100,00 l 400 

1Q SP 38 673 55 982 90,60 448 

2Q BA 2 230 .2 990 4,84 341 

3Q PB 022 940 1,52 920 

4Q MS 491 662 1,07 1 348 

5Q PR 678 480 0,78 708 

6Q CE 600 425 0,69 708 

OUTRAS 441 313 0,50 710 
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AMENDOIM (em casca) 

Rro_ç_~J!I~U .. L~Ltera _ções_nau:_e~af.ra .. L de_ amendoim_de_l984 . .. osr.esu 1 ta dos fi na js ~ 
i 

quando consideradas as duas safras em conjunto, foram os seguintes: i 

ORDEM UF MEA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

BRASIL 149 920 247 400 100,00 1 650 

1Q SP 123 705 215 16 7 86,99 1 739 

2Q PR 10 264 '14 782 5,97 1 440 

3Q RS 6 161 6 281 2,54 1 019 

4Q BA 2 230 2 990 1 '21 1 341 

5Q MS 1 995 2 684 1,08 1 345 

6Q MG 1 607 532 0,62 953 

7Q PB 1 022 940 0,38 920 

8Q CE 600 425 o' 17 708 

9Q MT 131 183 0,07 1 397 

10Q GO 36 61 0,02 1 694 

OUTRAS 2 169 2 355 0,95 -1 086 
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~ 

~. ARROZ (em ca~ca} 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação informantes em 1984, apõs as retifica 

ções ocorridas no Parã e São Paulo, são os seguintes: 

ORDEM I UF I 
AREA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA! % I R.M. OBTIDO 

(ha} (t) . (kg/ha} 

BRASIL 5 356 267 9 021 610 100,00 1 684 ~ 

19 RS 724 614 3 119 013 34,57 4 304 

29 MA 820 211 145 223 12,69 1 396 

39 GO 1 029 570 1 037 761) 11,51) 008 

49 MT 570 621 672 671 7,46 1 179 

59 MG 547 889 592 957 6,57 1 082 

69 se 139 771 451 942 5,01 3 233 

79 SP 340 740 398 790 4,42 170 

89 MS 343 142 381 649 4,23 112 

99 PR 196 71)0 242 570 2,69 233 

109 PI 158 ')36 200 057 2,22 266 

119 RO 120 864 181 847 2,02 505 

129 PA 114 913 148 991 1,65 297 
- - -

139 RJ 30 949 96 1)07 1,06 3 102 

149 •ES 31 584 85 244 0,94 2 699 

159 CE 41) 552 82 597 0,92 2 037 

169 AC 27 453 44 813 0,50 632 

179 BA 59 839 30 338 1),34 507 

189 SE 9 290 26 625 0,30 2 866 

199 PE 4 171 15 688 0,17 3 761 

209 RR 8 758 15 409 0,17 . 1 759 

219 AL 6 196 13 632 '),15 2 200 

229 PB 7 790 13 261 I). 15 1 702 

239 DF 12 500 12 170 0,13 974 

• 
249 RN 7 178 8 731 I) ,10 1 216 

259 AM 770 2 194 0,02 240 

269 AP 166 1 431 0,02 227 
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.l 
Procedidas as alterações nas estimativas do Paranã e Rio Grande do Sul, os resultados 

finafs obtidos nas Unidades da Federação investigadas, são os seguintes: 

L ,BANANA 

FedHação 

ORDEM UF 

BRASIL 

lQ RS 

se 

JQ PR 

(em cacho_l_ 

-
IIREA COLHIDA 

(ha) 

120 582 

60 557 

38 748 

21 277 

-RODUÇIIO OBTI D~ 
(t) 

133 159 

60 543 

44 580 

28 036 

% 

100,00 

45,47 

33,48 

21,05 

R . l~. OBTIDO 
(kg/ha) 

104 

000 

1. 151 

318 

Apõs reti fi cação nos dados de São Paulo, os resultados finais obtidos nas Unidades da 
investigadas, são os seguintes: 

ORDEI1 1\REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.N. OBTIDO 
(h a) (1 000 cachos) ( Cachos/ha) 

BRASIL 395 672 469 873 100,00 188 

1Q BA 53 674 . 74 070 15,77. 380 

2Q SP 33 364 46 900 9,99 405 

3Q CE 28 722 44 990 9,58 566 
4Q MG 34 369 36 332 7,73 1 057 

5Q se 23 , 747 34 724 7,39 1 462 

6Q GO 37 210 32 490 6,91 873 
7Q RJ 31 880 32 326 . 6,88 1 014 

~Q PE 20 180 31 885 6,79 1 580 
9Q ES 28 {)54 22 008 4,68 784 

10Q RO 20 726 18 620 3,96 898 
llQ PB · 9 575 14 492 3,08 . 1 514 
12Q PA · 10 798 12 985 2,76 1 203 
13Q MT 17 586 12 009 2,56 683 
14Q MA 8 060 10 556 2,25 1 310 
15Q PR . 5 125 8 467 1,80 1 652 
16Q AI: 7 882 8 363 1 ,78 1 061 

17Q RS 6 891 6 375 1,36 925 

18<.> 11S 3 850 5 281 1,12 1 372 
19Q RN 3 142 5 134 1,09 1 634 

20Q AC . 3 753 . 4 888 1,04 1 302 
21Q PI 2 139 2 774 ' 0,59 1 297 
22Q SE 2 188 2 225 o ,47 1 017 
23Q JIM 1 124 854 0,18 760 
24Q DF 450 450 0,10 1 000 
25Q AP 514 399 0,08 776 
26Q RR 669 276 0,06 413 
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8. BATATA INGLESA 

fi.l.BAIAIA::INGLE'SA. (H safra) 

Procedidas as alterações nas informações de São Paulo, os resultados finais obtidos 
nas Unidades da Federação informantes, são os seguintes: 

ORDEM ~REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 100 991 231 633 100,00 12 195 
1Q PR 25 846 336 000 27,28 13 000 
2Q MG 18 355 319 302 25,93 17 396 
3Q RS 31 587 229 965 18,67 _7 280 
4Q SP 11 352 212 179 17,23 18 691 
5Q se 13 208 126 650 10,28 9 589 
6Q ES 451 5 047 o ,41 11 191 
7Q RJ 117 1 190 o ,1 o 10 171 

OUTRAS 75 300 0,10 17 333 

8.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investig~ 

.do, apos a retificação de colheita em São Paulo, são os seguintes: 

ORDEM ~REA COLHIDA PRODUÇM OBTrDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 71 474 940 422 100,00 13 158 

lQ SP 18 102 333 050 35,41 18 399 

2Q MG 14 773 277 058 29,46 18 754 

3Q PR 15 083 173 673 18,47 11 514 

4Q RS 17 280 94 334 10,03 5 459 

5Q ·se 3 828 34 042 3,62 8 893 

6Q DF 542 11 356 1 ,21 20 952 

7Q PB 898 6 314 0,67 7 03.1 

8Q BA 357 4 200 0,45 11 765 

9Q ES 306 3 599 0,38 11 761 

10Q RJ 217 2 220 0,24 10 230 

OUTRAS 88 576 0,06 6 545 
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BATATA-INGLESA 

_Rrocedidas as altera_ções na2._ 1~ e_2_~~fr~ s de~~~_!~_:- ing~l~sa de 1984_, 9~-- ~~ultado~ 
finais, quando consideradas as duas safras em conjunto, foram os seguintes: 

ORDEM UF AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA % IR.M. OBTIDO 
{ha) {t) {kg/ha) 

BRASIL 172 465 2 172 055 100,00 12 594 

1Q MG 33 128 596 360 27,46 18 002 

2Q SP 29 454 545 229 25,10 18 511 

3Q PR 40 929 509 673 23,47 12 453 

4Q RS 48 867 324 299 14,93 6 636 

5Q se 17 036 160 692 7,40 9 432 

6Q DF 542 11 356 0,52 20 952 

7Q ES 757 8 646 0,40 11 421 

8Q PB 898 6 314 0,29 7 031 

9Q BA 357 4 200 o, 19 11 76 5 

lOQ RJ 334 3 410 o, 16 lO 210 

OUTRAS 163 1 876 0,08 11 509 

~ . CACAU (em arnéndoa) 

Procedidas as alterações nas informações ~o Pari, os resultados finais obtidos nas 
Unidades da Federação onde o produto foi investigado, são os seguintes: 

ORDEM UF liREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA I % R.M. OBTIDO 
{ha) {t) {kg/ha) 

BRASIL 608 836 345 397 - 100,00 567 

lQ BA 525 565 310 083 89,77 590 

2Q PA 27 811 11 990 3,47 431 

3Q ES 20 540 11 159 3,23 543 

4Q RO 31 120 10 800 3 '13 347 

5Q AM 2 475 675 0,20 273 

OUTRAS 1 325 690 0,20 521 
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Apôs retificações nas informações de todos os Estados informantes, os resultados fi 
nais obtidos passam a ser os seguintes: 

ORDEM liREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R. H. OBTIDO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

BRASIL 2 452 366 2 678 802 100,00 1 092 

19 SP 791 520 846 000 31,58 1 069 

29 MG 609 532 695 626 25,97 1 141 

3Q PR 425 023 477 343 17,82 1 123 

49 ES 386 674 436 724 16,30 1 129 

59 . BA 95 617 62 509 2,33 654 

.OUTRAS 144 000 160 600 6,00 115 

~}J. CANA-:DE-AÇOOAR 

I Em decorrência de retificações ocorridas nas informações do Parã, Alagoas, São Paulo 

i e Paranã, os resultados finais obtidos nas Unidades da federação investigadas são os seguintes: 

ORDEM l\REA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 3 660 567 222 716 217 100,00 60 842 

19 SP 1 579 819 117 210 246 52,63 74 192 

29 AL 457 500 21 300 493 9,5~ 46 558 

39 PE 398 220 19 871 178 8,92 49 000 

49 MG 261 109 14 539 568 6,53 55 684 

59 RJ 215 142 9 560 769 4,29 44 439 

69 PB 155 708 8 951 809 4,02 57 491 

79 PR 121 696 8 428 836 3,78 69 261 
8Q GO 72 690 4 960 000 2,23 68 235 
9Q MS 49 747 2 692 888 1,21 54 132 

109 RN 51 781 2 545 667 1,14 49 162 

119 ES 38 302 2 433 554 1,09 63 536 

129 BA 79 645 2 389 350 1,07 30 000 

139 CE 46 123 1 976 097 0,89 42 844 

149 MT 22 521 1 275 692 0,57 56 645 

159 se 20 449 976 437 0,44 47 750 

169 MA 21 774 947 602 0,43 43 520 

179 RS 34 757 886 709 0,40 25 512 

189 SE 15 419 866 255 0,39 56 181 

199 PI 12 763 669 391 0,30 52 448 

209 PA 2 097 100 984 0,05 48 156 

219 RR 10 230 0,00 23 000 

OUTRAS 3 295 132 462 0,06 40 201 

68 

• 

I 



' 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO ÓA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/85 

~2. CEJOLA 

Em virtude das retificações ·ocorridas nos dados de colheita de São Paulo, os resul 

ta dos finais obtidos nas Unidades da Federação informantes, são os seguintes: 

ORDEM UF ~~EA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA I R.M. OBTIDO 
(h~) (t) (kg/ha) 

BRASIL 69 242 718 394 100,00 10 375 

19 SP 16 244 270 107 37,60 16 62B 

29 RS 23 122 155 988 21,71 6 746 

39 se 12 157 111 116 15,47 9 140 

49 PE 6 850 81 789 11,38 11 940 

59 BA 5 923 71 905 10,01 12 140 

69 PR 3 485 19 089 2,66 5477 

79 MG 830 5088 0,71 6 130 

89 SE 20 100 0,01 5 000 

OI,ITRAS 611 3 212 0,45 5 257 

~3. CENTEIO (em~< grão) 

Os resultados finais obtidos, apõs as alterações ocorridas nas informações de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, ~ão os seguintes: 

ORDEM I UF I l!.REA COLHIDA j·PRODUÇI\0 OBTIDA I 
(ha) (t) % IR.M. OBTIDO 

(kg/ha) 

BRASIL 3 781 2 859 100,00 756 

19 PR 2 597 835 64,19 707 

29 RS 567 519 . 18,15 915 

39 se 617 505 17,66 819 

Procedidas as alterações nas informações de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,os re 
sultados finais obtidos nas Unidades da Federação investigadas, sao os seguintes: 

ORDEM I UF I l!.REA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDAI % 
I 

R.M. OBTIDO 
(ha) (t) {kg/ha) 

BRASIL 73 102 77 401 100,00 1 059 

19 RS 42 081 47 211 61,00 1 122 
29 PR 19 574 18 400 23,77 940 
39 se 11 447 11 790 . 15,23 1 030 
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Ll~OCO=D~BAI!_ 

Em decorrência das alterações ocorridas nas .informações de Alagoas, os resultados fi 
nais obtidos nas Unidades da Federação investigadas passam a ser os seguintes: 

ORDEM 
I 

UF 
I 

ÃREA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA' % 
I 

R.M. OBTIDO 
(h a) ( l 000 frutos) (kg/ha) 

BRASIL 158 098 521 011 100,00 3 295 

19 BA 34 300 123 926 23,79 3 613 
29 CE 19 200 103 680 19,90 5 400 
3Q RN 18 299 67 113 12,88 3 668 
4Q SE 40 702 66 344 12,73 l 630 
5Q AL 16 623 56 857 10,91 3 420 . 
6Q PE ll 890 45 895 8,81 3 860 , 
7Q PB 9 918 22 794 4,37 2 298 
8Q PA 2 615 16 135 3,10 6 170 
9Q MA l 638 5 480 1,05 3 346 

109 ES 194 3 517 0,68 2 946 . 
11Q RJ 298 l 933 0,37 6 487 
l2Q PI. 281 l 264 0,24 4 498 

OUTRAS 140 6 073 l. 17 5 327 
.J. 

16. FEIJAO (em grão) 

l6.l FEIJM (H safra) 

Procedidas as alterações nas informações de São Paulo e Paranã, os resultados finais 
obtidos nas Unidades da Federação inves~igadas, são os seguintes: 

ORDEM 
I 

UF 
I 

ÃREA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA' % 
I 

R.t~. OBTIDO 
(ha) (t) {kg/ha) 

BRASIL 2 830 423 408 354 100,00 498 
lQ PR 670 327 461 887 32,80 689 

29 se 243 118 204 528 14,52 841 
3Q CE 465 553 165 213 11,73 355 
4Q SP 217 312 136 821 9. 71 630 
5Q RS 149 909 105 049 7,46 701 

6Q RN 231 358 103 388 7,34 447 
7Q MG 267 302 93 386 6,63 . 349. 
8Q PI 196 228 64 354 4,57 328 
9Q ES 47 675 22 677 l ,61 476 

lOQ MA 48 754 18 140 1,29 372 
11Q BA 259 973 16 388 l ,16 63 

l2Q MS 14 660 8 013 0,57 547 

l3Q RJ 9 162 4 783 0,34 522 

l4Q GO 4 900 2 200 0,16 449 

15Q MT 3 116 942 0,07 302 

16Q DF 1 076 585 0,04 544 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARC0/85 

ll6.2 FEIJAO (2~ safra) 

Apõs as retificações dos dados de São Paulo e Paranã, os resultados finais obtidos 

nas Unidades da Federação i nfonnantes passam a ser os seguintes: 

ORDEM UF 1iREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 2 479 067 205 283 100,00 486 

lQ MG 374 248 182 102 15 '11 487 

2Q SP 260 161 160 031 13,28 615 

3Q PE 330 344 147 002 12,20 445 

4Q PB 307 244 133 619 11,09 435 

5Q se 150 680 105 833 8,78 702 

6Q BA 193 406 91 288 7,57 472 

7Q GO 197 620 76 510 6,35 387 

8Q AL 121 514 56 201 4,66 463 

9Q RO 86 356 51 658 4,29 598 

10Q SE 69 775 30 422 2,52 436 

llQ MT 73 655 29 654 2,46 403 

12Q . ES 63 531 28 837 2,39 454 

13Q RS 46 773 28 048 2,33 600 

' 14Q PR 70 674 17 221 1,43 244 

15Q MA 39 051 16 875 1,40 432 

16Q PA 27 423 16 091 1 ,34 587 

17Q MS 28 725 12 760 1,06 444 

18Q RJ 13 859 7 221 0,60 521 

19Q CE 6 000 6 000 0,50 1 000 

20Q AC 7 648 3 118 0,26 408 

21Q PI 5 336 2 091 O, 17 392 

22Q RN 3 021 1 487 O, 12 492 

23Q AM 787 549 0,05 698 

24Q RR 797 391 0,03 491 . 

25Q DF 203 184 0,01 906 

26Q AP 236 90 o.oo 381 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAHENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MARÇ0/85 

FEIJJIO 

Procedidas as alterações nas informaçõesdas 1~ e 2~ safras de feijão de 1984, os re 
sultados finais, quando consideradas as duas safras em conjunto, passam a ser os seguintes: 

ORDEM I UF I JIREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA! % ,R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 5 309 490 2 913 637 100,00 492 

lQ PR 741 001 479 108 18,36 647 

2Q se 393 798 310 361 11,87 788 

3Q SP 477 473 296 852 11,36 622 

4Q MG 641 550 275 488 10,54 429 

5Q CE 471 553 171 213 6,55 363 

6Q PE 330 344 147 002 5,62 445 

7Q PB 307 244 133 619 5,11 435 

8Q RS 196 682 133 097 5,09 677 

9Q BA 453 379 107 676 4,12 237 

lOQ RN 234 379 104 875 4,01 447 

11Q GO 202 520 78 710 3,01 389 

12Q PI 201 564 66 445 2,54 330 

13Q AL 121 514 56 201 2,15 463 

14Q RO 86 356 51 658 1,98 598 

15Q ES 111 206 51 514 1,97 463 

16Q MA 87 805 35 015 1,34 399 

17Q MT 76 771 30 596 1.17 399 

18Q SE 69 775 30 422 1 ,16 436 

19Q MS 43 385 20 773 0,79 479 

20Q PA 27 423 16 091 0,62 587 

21Q RJ 23 021 12 004 0,46 521 

22Q AC 7 648 3 118 o ,12 408 

23Q DF 279 769 0,03 601 

24Q AM 787 549 0,02 698 

25Q RR 797 391 . 0,01 491 

26Q AP 236 90 0,00 381 
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1 

I 

Jl.,__FUrlO (em fo 1 h a seca) I 
I 
I 

Apõs retificação nos dados de São Paulo, os resultados finais obtidos nas Unidades da 
Federação informantes, são os seguintes: 

ORDEM UF AREA COLHIDA 
(ha) 

BRASIL 285 286 

1Q RS 99 986 

2Q se 91 319 

3Q PR 19 474 

4Q AL 30 ' 539 

SQ BA 23 340 

6Q SE 4 839 . . 

7Q MG 6 813 

8Q SP 1 115 

9Q PB 632 

10Q GO 620 

11Q CE 415 

12Q MT 118 

OUTRAS 6 076 

PRODUÇM OBTIDA % (t) 

414 808 100,00 

162 883 39,27 

151 638 36,56 

34 844 8,40 

30 386 7,33 

19 022 4,59 

5 783 1 ,39 

4 810 1 ,16 

613 o ,15 

578 o, 14 

320 0,08 

250 0,06 

52 0,00 

3 629 0,87 

73 

R.M. OBTIDO 
(kg/ha) 

1 454 

629 

661 

789 

995 

815 

1 195 

706 

550 

915 

516 

602 

441 
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18 I ARAN.lA 

Em decorrência das reti fi cações nas informações de São Paul o, Santa Cata ri na e Mato 
Grosso do Sul, os resultados finais obtidos nas .unidades da Federação investigadas, passaram a ser os 

seguintes: 

ORDEM .I UF I 7\REA COLHIDA j PRODUÇJ!.O OBTIDA j % j 
R.M. OBTIDO 

. (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

BRASIL 631 877 64 612 898 100,00 102 255 

lQ SP 474 219 52 518 026 81,29 110 746 

2Q SE 27 151 2 656 155 4,11 97 829 

3Q RJ 35 945 2 325 345 3,60 64 692 

4Q MG . 31 133 2 048 782 3,17 65 807 

SQ RS . 20 148 737 687 2,69. 82 246 

6Q BA 14 700 999 600 1,55 68 000 

7Q MA 3 176 371 367 0,57 116 929 

8Q PR 4 268 352 000 0,54 82 474 

9Q · GO 3 090 210 340 ·0,33 68 071 

lOQ PE 3 150 191 489 0,30 60 790 

lTQ se 2 491 . }82 438 0,28 73 239 

12Q ES 2 116 176 591 0,27 83 455. 

13Q PB 1 873 158 700 0,25 .84 730 

14Q PI 1 095 126 778 0,20 115 779 

15Q CE 962 117 720 O, 18 60 000 

16Q MT 703 61 210 0,09 87 070 

17Q AL 665 38 939 0,06 58 555 

18Q MS 457 30 641 0,05 . 67 048 

19Q RR · 92 2 576 0,00 28 000 

OUTRAS 3 443 306 514 0,47 . 89 025 
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~9. MALVA (em f~bra seca) 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação investigadas,apõs as retifica 

ções nos dados do Par~. são ns seguintes: 

ORDEM I UF I 
AREA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA!_ % I R. M. OBTIDO 

(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 55 423 53 749 100,00 970 

lQ PA 32 84Ó 28 90Q 53,77 880 

2Q AM 20 000 22 400 41,68 120 

3Q MA 2 533 2 449 4,55 948 

[go. MAMONA (em b:aqa L 

Apõs as. alterações ocorri das nas informações de São Paul o, os resultados fi na is obti 
dos nas Unidades da Federação informantes são: 

ORDEM I UF I MEA COLHIDA I PRODUÇAO OBTIDA I 
{ha) (t) · % _I_R.M. OBTIDO 

{kg/ha) 

BRASIL 412 808 224 949 100,00 545 . ,. 
1Q BA 293 380 120 286 53,47 410 

2Q PR 27 220 39 556 17,58 453 

3Q SP 30 178 26 222 11,66 869 

4Q PE 26 843 13 958 6,20 520 

5Q_ MS 5 853 7 302 3,25 248 

6Q CE 10 717 7 051 3,13 658 

7Q MG 7 817 5 748 2,56 735 

8Q PI 7 786 2 465 1,10 317 

9Q MT 628 610 0,72 989 

10Q PS 936 605 0,27 646 

OUTRAS 450 146 0,06 324 
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I gl. r-IANDIOCA 

- ~ -

l Procedidas as alterações nas informações de São Paulo e Mato Grosso do Sul, os resul 
I 
ta dos finais obtidos nas Unidades da Federação, investigadas SJo os seguintes: 

ORDEM UF fi.REA COLHIDA PRCOUÇAO OBTIDA I % 
R.M. OBTIDO 

{ha) { t) {kg/ha) 

BRASIL 815 539 21 289 147 100,00 11 726 f 

lQ BA 382 500 4 350 804 20,46 11 375 

• 
2Q MA 204 353 647 785 7,74 8 063 

3Q PA 133 707 645 339 7,73 12 306 

4Q PE 149 760 516 320 7,12 10 125 

5Q PR 73 688 446 258 6,79 19 627 

6Q RS 127 275 410 255 6,62 11 080 

79 MG 91 938 103 060 5,18 11 998 

8Q se 83 102 090 968 5,12 13 128 

99 AM 75 728 908 736 4,27 12 000 

lOQ CE 95 075 884 197 4,15 9 300 

l!Q PI 61 740 673 376 3,16 10 907 

129 SP 30 880 653 255 3,07 21 154 

139 ES 27 743 482 065 2,26 17 376 

149 RN . 52 127 479 461 2,25 9 198 

15Q PB 51 148 468 015 2,20 9 150 

16Q RO 26 290 442 870 2,08 16 846 

179 SE 28 270 363 213 1. 71 12 848 

18Q GO 24 060 346 040 1,63 14 382 

199 ~~ 20 185 312 152 1 ,61 16 951 

20Q AC 17 824 317 838 1,49 17 832 

219 MT 20 184 266 760 1 ,25 13 216 

22Q RJ 13 118 208 464 0,98 15 891 

23Q AL 16 313 147 593 0,69 9 048 . 

24Q AP s 036 47 640 0,22 9 460 J 

259 RR 3 195 44 283 o ,21 13 860 

26Q DF 300 2 400 0,01 8 000 

------------ ------ ---

--·---------·~ ----· -------·----·---------------
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2. MILHO (grn_gtª-º1. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação informantes, feitas as 
cações nos dados de São Paulo, são os seguintes: 

ORDEM l\REA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

BRASIL 12 205 201 21 174 179 100,00 1 735 

19 PR 2 <147 000 5 400 000 25,50 2 207 

29 RS 1 883 224 3 567 360 16,85 1 894 

39 SP 1 226 668 2 866 752 13,54 2 337 

49 MG 1 539 252 2 .563 638 12,11 1 666 
59 . se 936 ·131 2 345 209 11,08 2 505 

69 GO 777 570 1 721 250 8,13 2 214 

79 MT 203 939 318 477 1,50 1 562 

89 PE 363 800 301 945 1,43 830 

9(1 MA 463 823 268 662 1,27 579 

109 MS 128 716 262 220 1,24 2 037 
119 CE 422 300 257 603 1,22 610 
129 ES. 133 .796 . -213 852 1,01 1 598 

139 PB 299 025 . 199 185 0,94 666 

149 PA 145 392 159 246 0,75 1 095 

. 159 RO l07 752 158 912 0,75 1 475 

169 PI 262 034 157 429 0,74 601 

. 179 RN 163 446 86 138 0,41 527 

. 189 BA 443 526 84 177 0,39 190 

199 SE 87 018 76 925 0,36- 884 

209 RJ 48 875 69 soo 0,33 1 422 

219 AC 27 211 41 724 0,20 1 533 

229 Al.. 82 131 40 754 . 0,19 496 

239 RR 7 366 6 106 0,03 829 
249 DF 3 000 4 684 0,02 561 
259- AM 1 077 1 730 0,01 606 

. 269 AP 1. 129 701 0,00 . 621 

3. PIMENTA-oo~RE U10 (~~ 

Procedidas as alterações nas informações do Parã, os resultados finais obtidos 
Unidades da Federação investigadas, são os seguintes : 

ORDEH J\REA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

BRASIL 20 178 43 528 100,00 2 157 

; 19 PA 17 753 40 148 92 ,24 2 261 

29 ES 782 2 072 4,76 2 650 

39 BA 680 507 1,16 746 

49 MA 220 339 0,78 1 541 

59 AP. 85 176 0,40. 2 071 

69 PB 379 85 0,2Q 224 

reti fi 

nas 

I 
I 

79 AM 

89 · MT 

OUTRAS 

46 1 i 74 54 0,12 . 

___ j . 
56 - 42 0,10 750 

177 105 0,24 593 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJIO AGR!COLA MARC0/85 -
I ~4. SOJA (em _grio) 
~-~--- . 

Apõs as retificações nas informações de São Paulo, os resultados finais obtidos nas 
Unidades da Federação informantes, passaram a ser os · seguintes; 

ORDEM IIREA COLHI DA PRODUÇM OBTIDA s I R.M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

BRASIL 9 416 706 15 535 843 100,00 650 

I. 19 RS 3 641 813 5 415 494 34,86 1 487 

I 2Q PR 2 177 900 4 121 000 26,53 1 892 

I 
39 HS 1 179 429 2 002 635 12,89 1 698 

49 MT 538 169 1 050 095 6,76 1 995 

5Q SP 483 156 870 703 5,60 1 802 

69 GO 581 8/C 847 440 5,45 1 456 

n ~c 420 216 578 763 3,73 ' 1 377 

I 89 MG 332 238 554 162 3,57 1 668 I 
I 

! 
! 99 DF 30 000 51 990 0,33 1 733 

I 
I 109 BA 27 627 35 912 0,23 300 ------1 
' l 
I 

119 Y.A 4288 7 649 0,05 784 
I 
I 
I 

SORGO GRANTFERO (em _9rão )_ 125. 
~~---·· 

I 
I 

I Em virtude das modificações nos dados de São Paulo,os resu1 tados finais obtidos nas 
!Unidades da Federação investigadas são os seguintes: 
i 
I 

I ORDEM TuF IIREA COLHIDA PRODUÇ~O OBTIDA~ R.M. OBTIDO 
I (h a) (t) ' (k9/ha) I 

I 
CRASIL 145 784 290 634 100,00 1 994 

1\1 RS 6:i 964 136 695 47,03 2072 
I 
I ' 29 SI' 30 000 GO 000 20,64 2 000 
I 
I 39 PR 15 054 39 574 13,62 2 629 

49 PE 9 916 14 775 5,08 1 490 

I 59 RN 9 !173 12 348 4,25 250 
I 

I 
I 69 CE 6 028 9 464 3,26 1 570 

I 
i 'I' GO 3 290 8 160 2,81 2 480 

ll9 11S 4 003 · 7 760 2,67 1 616 
I 

9Q rn 205 472 0,15 2 302 .I L _______ 
OUTRAS ----- .. -.-~--- __j 

64g 386 0,48 2 136 
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MARÇ0/85 

r

i g_~__lBl§Q_~ ç>~ão) 
Procedidas 

!
Sul e M~to Grosso do Sul, 
os seguutt~s: 

-------' 

::RASIL 

1Q 

2Q 

3\' 

4Q 

SQ 

6~ 

7Q 

8Q 

as alterações nas informações de São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
os resultados finais obtfdos nas Unidades aa Federação informantes, são 

UF _tÃREA COLHIDA PRODUÇMOBTIDA I 
(h a) ( t) 

----------'----

,R.I~ . OBTIDO 

1 
(kg/ha) 

741 332 956 476 100,00 124 

Pi\ 829 211 086 676 55,55 310 

RS é34 187 611 632 31,26 965 

SP 138 300 113 060 5,78 817 

f.!S 111 115 108 775 5,56 . 979 

11G 13 105 23 724 1 ,21 1 810 

se 14 842 11 815 0,60 796 

GO 445 622 0,03 398 

DF 127 172 0,01 354 

I 

I -

I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

i 
! 
' I 
I 

i 
I 

I 
I 

L __ _ 
.I 
I 
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